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o MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA C� TARlliA

União Soviética e que 'Mao sim

plesrnente apoiou, Faz menos de

.duas semanas que o primeiro
mnistro russo aceitou uma pro­

posta
' ' anglo-estadunidense de

're'alização de uma sessão supre-
ma no Conselho de Segurança
<ias Nações Unidas.

na JOl'dania. reuruao de cúpula e de se deve vi étí ca a reconheceu como gran­

diplomatas 'êle particlpan da mesma. Dita de e ativa 'potência mundial.

a' respeito influência sugere que a Ch in a 'Pód'eria' significar a primeira

I Vermelha apresentou a exigên- c'vldência concreta de algo que
..) cia de que seja auscultada sô- se prognosticara',há muito tem-

Qualquer influência resultan-' bre os assuntos do Oriente Prõ- po ; o desejo da ?hina ,d.e co�­
te' das pretensões de 'Mao 'I'ze- I ximo - região bem distanciada qu istar a�ce�dencla, po litíca so­

Tung iriam muito além da que.s-I de sua tradicional esfera do Pa- br: _a Rúss ia 1�1edla.nt� a am­

tão de cúpula e de se deve l cHico - e de que a União So.;. pljação .da sua mflue!1c,la e �os

�IMrll'Hl �'E' ����I'�A;O 11IOHlfQTA ,-
"

;�:�::::::;::'�i:��:,,::���.::l�, . r � DO H i4 ode obter J'a�lda�ente prova_s das
,

I 'i suas assertivas e
'

que uao S9
, ,',

d cansam de ressaltar que suas

Convocados para hoje os cômponentes . o especulàções podem estar erra-

Orgão que dirigirá a VlIl.a Exposição, I das._ .:
'

'.
. As autortdades .responsã- auspícios do Serviço Flore�- �ao_ obst�nte, -aguns � dêles

veis pela Camp2.!!hl!: de Edu- tal do Ministério da Agri- ass
í nalaram que �mbora, �rus

cação Florestal �em Santa cultura. chey não tenha se curvado, a

A
-.

d
' Mao, muitos govêl'nos, inclusl.

Catarina, e, tambê.PJ.,". en_ - erosao e Q cancer a
r

-

t
.

fI ti pensarão assim. Só essa crença
carregadas da- orgamzaçao terra, Não desma e lrre e -

de rá
"

t.

d d po era por em perrgo a au 0-
da VIII Exposição Nacional damente sua. propne a e Iridade do "premieI''' soviético
Florestal a ser iniciada a para l�g.a-Ia amda saudável .

como senhor do Kremlin e tam-
18 do corrente na> capital a seus tílhos. bém poderia recordar a, algumas
catarinense, estão convidan- (Campanha de Educação poüênci.as . comuniatas menores,
elo personalidades de todos Florestal) I como' a Pol�nia que seu des tino
os círculos municipais, esta- A VIII Exposíçâo Flores-

I dentro de un� 'sistema chefiado
duais e federais para com- tal de 18 jíé agosto a 5 de do pela Rússia não é necessá­
porem a Comissão 'Executi- setembro em Florianópolis' riam ente 'perpétuo: Outros di,
va que ficará encarregada mostrará a você '� gravida-' p lomatas admitem a possibili-

,.,._... _ _._._ ..-_ .-_•.-.- �_•••••...,._._-. iio.- .-� _ I do êxito do certame em de do nosso problema Flores- dade de que a mudança na POSt-

Esc-" Iarec"end''o'
� ����çO����t�r��e�:t:�� l�� ��ts��s���aée aadi�� �:à��� �!�v�:sa���:chde:· :It:es����� ���
'Santa Catarina. ' Brasil.

-

ham ,sido uma idéia da prÓpJ1

,

lítica, sa.bidamentê' a ca,rg:o do' jornalista Doutel de Andrade, elemento da alta � va, explicação de seus obje-
direção do Partido Trabalhista Brasileiro, inseriu nota.a respeito do recente acôl''' tivos, programação das fes -

RENATO BARBOSA neêeu 'por êste mundo de Deus, para.-conti- '

do firmado aqui no Estado, ent�e o Partido Social Democrático e o Trabalhista, tividades que se prééessarão �I- nuar Farias, Brito! e Jackson de Figueiredo; I�na C'ual se encontra' ó seguinte .tópico: ',� Goncomitantemente ao de- Eu preci,so tentar tra,nsferl! 'meu tít.ulo' 'êsse i'Plen,so pensat{or católico, levou t�ês•
, "céã 'vitoriosa essa candidatura- (do sr. Carlos Go- �� correridO certa_me, .�ficd9:�tdO, I�

eleitoral para' o Rio. Pàra homem-comum cédulas de Hugüinho, E votou. Hugo Ramlls

I�-
-

mes de Oliveira)', os trabaihistas apoiarão, em 1960,' um para. nformaç-oes une la as como eu, sem partido político, a coisa mais Filho foi Pres,idente da Câmara dos Verea·-
,

nome dás fileiras do P.S.D. ao, govêrno do'Estado.' ou complementares, o tele� difícil é votar, na terra em que se nasceu. dores do Distrito l"ederal. Mas' dev�rá estar
O mesmo órgão da imprensa carioca, em sua edição de domingo último, à � fone 2470 às órdeIis dos 'se-

I
As eleÍ,ções de otitubro recebe'rão pela

-

pri. lembrado de nunca me haver visto em seu

Iprimeirl1 página escreve 6 3egninte: , � nhores componentes convi- meir� vêz, � I�eu votn em Santa' Ca-, gal>inete. AqUi, porém, a cóisz{ é lUa.,

, "/Hnda na reunião de ontem, a direção ce.ntral -lra- .. dados a tomar ,parte nos trl'.- tarina, depois, de 1937. No Rio, era tudo complicada.
'

,

�a���:b�, a:d'º��� �aal�����d����a e� :;n6�rfo�tcg�;::e�0��
_ ��, 1Ja��fts,eé ��r:;ic��!�' regis- i ;:::tt�Ii�:!::id!�t:,hég::8aer�: D���aO��;mdi�", fora!e:�:UsÍl�I:n�r;lãa(Í;?cu�:a�de�41:!�Di���, i

Oliveira ao Senado. Assegurada a' ele'i'ção do candidatá, (J trar que os trabalhos preli...

I
AlencRsfro: o Cqsta Rêgo e o Huguinho 'Ra- to, Exce,lentes alunõs e., bons amigos. À gen· �

P.T.B. aprovãl'á, em 1960, um nome das filei'lias pesSedis- minares vão decorrendo' d'a mos, e �mande os outros". E havia explka: te fica em"'dúvida. Can,didatos em tôdas as ,.tas ao govê,rno do Estado. O presidente do petebismo ca- melhor maneira, se'ndo qu� ção� � AlencastJ;o Guimarães é um dos If'o- iegendas" O Hilton Prázeres � por exem· ,

, r
a I'mprensa es'Grita e fal,ad" � mens 'mais i�teligentes simpáticos e agradã- pIo. Inteligent'e' e tra.balhRd�r. MIlIt-o "bem

I�
tp.rine.n�e, sr. Acácio s.an, Tiago, esteve presente à reunião." ""

I
'

, Versão I, não '-só de Flo·rianó.p·o'll·S co- veis l)êsie 'país. Costa Rêgo - coitado! educado. Jámais C(}lou.,' �el().., menos na... s�melhant,e vem sendo irradiada por uma das emissoras desta .. '
, , , , ,

' ,

Capital. _ � mo de todo o Estado está sempre pr.�teÚdo, morreu sem se eleger -::-, ,minha caaeira. O Laerte Rimos Vieira, ao

�• emprestando ,a máxima co- lO era a solução intelectual e o candidato "do ver seu velho professor injustiçado na As- ;;.
, Pata que, em tõrno do 2côrdo firmado entre o P,S.D. e o P.T.B., não sur- E

.

't' E H
.

h bl" h 'lh' d
- '

....� -

hlaborac,ão visando ao êxito splrl o.' ,u.g,um o o voto emocional. Vo- se� ela, uml a o e perseguI""", ,nao I!- O
jam nem permaneçam interpretações inconsentâneas ao que foi efetivamente-

�'dO certan1e. .... tand,o 'nele, eu votava', um pouco nesse dia. sitou em verberar êsse procedi 'toe'em um Iconsertado, ,é rrÚster- assina,lar que a redação do citado, do'cqp:lento não compor- I bT d H R d eb t d 'b t d't· li,Em tôrno' da. exposição
o ICO e' preza o ugo amos o pai. No � se�s arr � a o� e VI l'an es Iscursos, ..

ta a versão que, por duas v.r:zes, lhe de� o_pre� Igioso "O JOl'nq" e que por aqu '� Gu:,gll. ',e, nO,;(}j] ,�a1.jsto, tios. Np dr, Nei'ê'll, LÍ'll"er da UDN, enfrentou o dissolvente co.

,foi objeto de di:vulgaç,ão. -_ � ,a2_iri?-a rei�s.- ,��n.��'" éxpec", c ItO Cel�ilb}to<M.alJro, 'nl> Vidãlziírho, no Jl,laquÍlfi '" <,:a�olism!! pa�ti'(lárjo� São: 'atituiI4!.s que ca.
'

P,ela clausula I do acf>rdo; .9 P.$,D., no pleito de' 3 de outubro proxnllo, l 1iãtiVa �nr''tôdq' o:Esta;dG�,CK-, j no �fl'ó \no Aderbal. .. Em 'Santa: Catarfna la1ll fundo. Como entretaittl> poderia deixar
apoiará o candidato trabalhi:>ta, ao Se�ad�, SI:- Carlo� ?om�s de Oliv�ira" n<��e tatinen1;e;- . .e,�ã}éÍiJ.' daS li),ais � �mfim. iJm poucó do ('oração da terra, co�, ",,'d� -i:ot,ar 'no ,AH�do Cberem' � rio� Seba,stião ,�que l,lma vez registrado pelo seu1partldo, sera tambem reglstrad.o como ca,ndl'- aJ,tas, -aut-ohidádes''lti'ederais,: t'd t t" ". ' ','Ni!' C/·' 'd", '.agua,'rda�s.e um '." J§f"','niie.,-nú,.

' I 6 -c' ';es. uan e' 'em Um pequeno retânglllo,,';;' ,'�es, sempre �_ao ama;velS e cOi" lals pará.

data péssedist-a�,. , ,:' , ",

'-

, .'

'-"

-,": <"": _- (
,,">T i... de' papel' de ru,nla .,cMula eIeit.oral. R.�éeioso> "t ,com.ign?' E o Arold� CarvalhO, qlt�, repres�.,..1 1, 1· 'IT PT B t t d n 1 to d' 1060 O 'mero '

.. de." ::,Visltt):.Jft�s ,'�fJ:1al'a d
'

'ft 4.Pe a �'ausu a .." o ; .. , em_ con rapar I a, llPOlara" 0 'P el
,

,e " , '
•

t'
- " ,e' �,e�ç�es _catal'ineJ,lses, '-:-. nãl) em ;relação , ,,_, ..�.' P?u'c,/� do Guat\!(!Írá.,.e .do eaul� 'lJor-

canqidato que o 'F.S.D.' incficar para disputar o cargo de governadbr: do Estadp.
' apreci(n' es��qn9s t:a'..e�n lUxe

ao., ,ca�..

d�
..d.,at.�, .ma.� _.3?....,.ll..

Phe\tante -", ��no.. ,'1-./
.

b.a,��ar�-élr�? W

0I'
-b:.a,Allbor t, �fà-

u

A cláusula'III estab'elece que as, demais bases do acôrdo serão oo.�ve�cloc _s�rá v-iS\la{is' jl7?,4Eil,>!l:t� � plelto','�,�gllel·UinlÍâ'Jinte�I!fi;'l;__(lj;:" t _

IDs .*",ar,}:;:;q.lllí. :-té'bateC'e ""tll.
nadas ilJ1�diatall').én,te, apÍl1J��da a parthipa.çã�.;d�.,.�ros,��d,� fi9XUt ;", ,,)ú:,.,:r.o1;>MlU� _ �ftt-�:-'-'} -' ,_figJIlI}ItO,e:.f,!íllSs_eia-as��no Centl'�,p' ',;;.I'! �����, *� cM'raraT'lnt... ,

esses pàrtIdas eJU ;cbm:bUl?,çnc,;p#ja).,- se_ YIUOflOS<ts.,fPar-tI6_lparl'o do- g�.

.' ,'.� 't" Çb��I.'},,� '}'��' '_}�ilf; itfg�,4' l:itinha7juventu'Íte '" li liCia e cultura. QlJaL 9 Professor d,a Fa-.na fOl:.a das base$ agor�, consel'ta�a8.' L, .

", � ',,,; 4'"
" ,4\.:xilarCóns_ciêfi,*��lor, sai:, ';'cada)t� �io. f!.ecol'ª,O'-m� do meti '6ncop:t�0, c dade que poo.uá esquec'er

-

a c,édula. d�
'_sa a 4Jiica interpletação que acolhe e- cOl1éiensa QS

-

prol()n,gadós�tei\:: efu�iq�ci-,pàíã' VisttEtfe ,!õv,e, :, "çóm-o gt:úlde"pe'fisàdor e poetà 'Tasso da' Bayer lJIle' com Nerêu;_ nOI! deu ,razqes de,,

'd t d PT B d PSD t d 'I t
" "e.us amIgo", e fami1Iares ,ã- , l' ."

b'
-

ddimentos entre os presl en cs o , .. e o ., . e que a en e a era e,aQ ,es-,.," f' Silvei'ra., cate'drático da: Pontíficia Univ�rsl- , 'solítevivência em 1,,937? .l\l.as tam em,.nao e-

pirito do que foi objetivado no documento firmado a 27 de julho último, 'a'cres- VIU Exposi:ção'Nac1olial Flo-

,�� dade CJtólica, àdJ"irável e sereno110mem de' veremos �q�é(l,er
_

o Osni ..Ré�s, um .doscendo que a outra versão, expressa nos tópicos acima citados, foi Objeto da' reCl\- restàl a ter luga:r no Teatro� bem:':_ "Tasso, si a admiração trintenária maiores valores da nova gel'açllo, Tudo ISSO

I,sa do P.S.D., ao rejeitar pro�osta trabaIJ;1ista que a consignava. ... Álvaro de Carvalho nos dias
p-elo velho Mestre pedisse parà mim o seu se faz uma tort.ura para mim. Já que hã!> foi

'Estes esclarecimentos, estamos certos, hão-de concorrer para que a aliança, 18 de agôsto a ,5,de s·ete).'n- I voto pari vereador vociê' daria? Po�'ltue poss,ível candidatarmos' Plínio Salgado, - e ..

social-trabalhista não tropece ernrcontratempos e vá lealmente às urnas para a bro, promOVida pelo Acõrdo
_

não, Renato? Eu se:npre digo qlle 'sa.ntá Ca·' que vitória de arrombar! -, porque nã,o es-

I� grand�' vitória !ie 3 de outubro."
"

1,
Florestal com o Estado de

I
tarina está-em' dívida para com você. Não colhera;m Aderbal ou Ferreira. Lima para õ'

.� __ 'f' �•.-.-.. _• .-.. �.:-.• ..-_••••••\o••_ �
•.- Santa' Cat».rina' e sob os é ágrado- olhe bein. Disse isso ao Nerêu, .

Senado'? Há um homem de programa l!illcerO O

'PIPI1s'a"'0 �I'sc,-' Ilp�I·Dar' e eI',�u-'rIO C'om,o" :a"ce1s's. 'o'r,l'o· -,
.

.f����.;:.��l:::::r;i��:�;��,.· �:;;�::���,���;!;���;§;�:::�?� ','culpa não ert'de Santa Catarina. Era d_e'vo- filho, estúdante de Medicina na Universida-
cê. Você- se distanciou do Estado, não se de do Paraná, E', Ha�oldo Viléla, da UDN" -

I�
reaj.ustando à política partidária. E você_, Pai de 'Evaldo, dos nossos Centros Culturais. ,agora é candidato aqui no Rio? "1'9'ão, não Gosto muito de gente sincera.

I - ,pública sôbl'e êsse fato inédito' ra: Pe,la simples solidariedade aplicação de qualquer punição, sou mas é a ,ntesma. coisa. Queria merecer Só terei em Santa Catarina duas solu·

-,Bolicitamos medit� a opinião na Polícia Militar d� nossa ter- prestada ao Coronel da Reserva não foi ,observado, -POts que, - de 'você o voto para o' Hugo Ramos Filho, ções: - ou' requeiro transferên�ia do título,

Ruy Stockler de Souza com re- àquele� ofici.ais foi-lhes .inípos- , para vereador, E' meu co.estaduano e ami- eleitoral para (} .R:i6, mas parece que já pas- ,

ferência a um artigo publicado ta pena em dôbro em relação a
go. Sobrinho do. Nerêu. Presidente do Tiju- sou o prazo ()u- tomarei cédUlas de diversos

,IIE�lSTI'� I���l j �IIJ'1 nêste jornal a 10 do corrente que recebeu o Coronel Ruy Sto-

OI ca", E. Tasso na ,sua bondat&,qua.:!li ecVangé- candi'datos � farei, pelo Estado, distribuiçã� ,

, '

,

'que ve'rsava sôbre fat(!s il'l'egu� ckler de Souza; e não obstante, lica: 'fO fatd dE( ser d,e, Santa Catarina, pre· eclética e equitativa, sem preocupações de _

" '. lares e ilegais ocorridos faz pelo principio da s(!lidariedade, o 'sidente do' Tijuca e seu amigo não me leva-.. partidQs. Uma das "coisas ':mais difícei� em ,quatro anos e não contestados praticassem todos uma só trans-

"1, ,riam 3i atendê·lo. Mas si é sobrinho do Ne- política, na terra onde s,e nasceu, é não. ter, �

-D� 'jRI'j�' r���Oj�
até a ,presente data, foram, co- gressão além ,,do' dôbro da pe- rêu, e não degenet.ou, deve ser �omem �on- e,' �ã? .

querer assuml-Ios, cl>mpromlssos

,�
.

"

mo é do VOSS(! "l:onhecimento, rl� foi�lhes ordenado' 'seguir,

I
rado e ãe bem. Nao tenho candidato nao". partIdarlOs. ..,

punidos com 30 dias de prisão de;üro do prazo exíguo de ,24 E o meu suave Tasso da Silveira ....: Tasso No Estado Corporatiyo, até isso �sa·
.

'

os Capitãe's Elvídio Petters, Ayr- nhias isoladas onde deveriam do "Fio d'água"; Tasso do "Pe:fil espiri- pareceria porque a glmte votaria logo no l�_",Violento desastre, de g�'a,- miro Spindola. Com o vio- ton João de Souza Edmun( nhias isoladas' oúlI e ,deveriam � tual de Dario Veloso" -, alma que perma- Moura F�rro com ewressão de classe.
_

-

, Jose' de Bast JI: P uI CUl11p'rl'r as p'enas impostas. -, -()� -()-O-()-()-()-('_ves consequencias,' vedficou- lento choque, perdeu a vi- os. e a o '_'()__()__(),,__<>�()'_'()__()__J__1I_ - � -- - _.._

s� há dias, nas prÓxiri);ida- da, tragicamente, a senhora Cardoso e, como acessório des1 Repetimos me'ditem !lesse
.. • $ .

�:!����P:�·���� �!��:��q�::������� ;!�:::���::�::::�:��::::p; :::p�::E:�:����:�.;,:��:;. r-O·
.....

R·e-g·�I··m····e· n·�loQ���de:'cuslas Ir�m-se uma caçamba -ao Catedral desta cidade. O sr. Cil�oinhas, respectivamente, on- catarinenses, ne'ssa çlamoro'sa: '�',s
' de dllveriiull cumprir <is casti- injustiça e humilh.ação de" qúe 'I

_ GliJ ,.egUndo l!�9.lhãO Rodoviá- Artur Tubes, que viajava na gos' impostos tão logo li che foram vítimas aqueles oficiais, Número três
no, dI! numero 43, e um_ca- carroceria da ca,samba, so-

gassem num flagrante' I atenta- principalmente a que atingiu 'I ATOS DOS OFICIAIS DO REGISTRO CIVILminhão de tra�sportes, que freu fratura na pe:t:na� sen-_-: do aos' funda�1entai� ptincípios Oapitão< Elv,ildio P'etters, que'. ,'Pelo advogado João Momm

Iedsetaavaf Pltarado jufnto a faixa do quDe seu eEstadot,nao Te gbr�-, que' regem- a aplicaçào de qual�' foi cumprir o seu castigo em I.' O REGISTRO, p, ex., de uma O ASSENTO pE CASAMENTO,
"s a o. Con orme nossa ve. ,�a .rn«:.s ma u es, quer medida punitiva quais se., Joaçaba, sede de uma Compac criança, custa ao interessado: ,inclusive habilitaçao e diligência,:reportagem apurou junto a sofreu escorlaçoes pelo ros- jall1 principalmente em te'r nhill" cómandá:da atualmente por • custa:Urna das v·t·

. ,

to nd d' a r'
, , 1 t d d P

.

C rio 3000 (1' 2371) Cr$ 25000
" 1 Imas, VIaJavam ,s� o 9ue os. emalS 1? s- 19ue segregar (> indivíduo da so- um primeiro Tenente', e que " Es a o o aran!!r 1'-11', eI ,na, cabina da caçamba, as sagelros,. I,!?-c!uslve a crlan- i ciedade, em-preender todos os comparação equivale o estar-

•••• Rio Grande do Sul Cr$ 30,00 (lei 2946) Cr$ 340,00senhoras, dona Ernestina ça q\le VIaJava no colo cie esforços na dosagém da pena [ des subordlnad03 às' VOS9o!Wl em, SA�TA CATARINA .. ,. Cr�k70,OO (lei 1634) Cr$ 800,00,

I
Atalde Tubes, 'dona Deolin- súa mãe, nada sofreram. A ser atriouida de maneira que, pregadas ou entã(! serdes. 'djr�'-, CÓMENTARIOS: SolicitaJUos a um dos atuais Representantes do Pevo pa-

"

�a Ataide Waltrick, est-a.,..úl- policia, di,rigiu-se ao local, automàticame�te' ," procure' 're: tor de uma repartição e terode

'I, ra justlficardesta coluna, à sua aquiescência na aprovação- do regimento'de cus-
, ma,levando ao colo sua de tão grave desastre, .a fim cu p e r á-I o p�'a reconduzi-lo como super,iorell hierárqUicos '� tas do nosso Estado .. Suge".imos, outrossim, a publicação <;los nomes dêsses Re-, " filha, com 2 anos de idade. de apurar as responsabili-, àquele meio social.' vossos próp.ri,?s, fU,ncionárlos.

"

. pres�ntantes:
' ,

:Na parte trazelJ;a, vi!tj'ava:tJ1, dades ,que causaram tão .Ia- iEntretanto", êste 'princípi!l "

,.

':Florianópolis, 31 de <u�ho de 1958 IO�ArthmTubM é��e- me�"� aoon�cime�� i�� "�isi� imp"scind�cl_, 1 �ERCEVAt .•� �••••••••o•••••••••••••••••••••••�••�•••� �,
- "

.

'
� ,-- �-
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LONDRES 7 (UP) -, E' lô- tico exigiu agora 'a rea lizaeâ o

gico sup(!r-s'e. que Ni�ita, Krus,- de uma' sessão especia l da As-
hev seja hoje um prrmerro 1))], sembléia Geral da Organização
�iSÚO preocupado. Os, diplo- das Nações Unidas na qual Es­

n1atás ocidentais em tôda a Eu- tados Unidos e' 'Grã-Bretanha
r,opa 'concol'da!fl' em geral 'Iue concordaram em tomar parte,
foJ o di�igen,te chinês quem I Se tudo, em efeito, foi por in­
tl'açOU, para Kruchev ,o novo flu'êncca ,do cr-itér!o da.. China

rumO para um debate mundial o Comunista,- exposto por Mao

insistiu em que o Kremlin então a visita -do dlrtgente rui;�
abandonasse '0 projeto de uma so a Peiping neste' último

_
fim

conferência suprema sõbre a de semana poderá
-

ser conside­

questão do Oriente '1;'�óxinlO. �o rad� ',algum �i� ;ó,mo um fatõ

invés di,sso, o "premler"" SOVle- decisivo na histõrta do mundo

Também a mesma poderia Sig-l
cana no Líbano e

nifcar q�e d� agora em diante Eis .aqui como :os
a pressão comunista aumentará nesta capital opmam
nas zonas de conflito .00 planeta. do assunto:
Sejam quais forem os fatos da
desconcertante situação, uma

coisa parece clara que os co­

munistas tendo abandonado a

idéia de' 'uma rápida reunião su­

prema sôbre o Levante, procu­
rarão agora fazer rufar com

intensidade todos os seus tam­
bores de' propaganda contra .a

intervenção. anglo-norte-ameri-

DE AG<JSTO DE 1958

A emissora de Peiping lançou,
hoje um apelo em favor de uma

conf�rência suprema separada
das grandes potências, prova­
velmente com a inclusão da Chi­

.na comunista. A emissora ofi­

cial dêz dois pedidos gravados
aqui. Diz que "o povo chinês

apoia a nova proposta Soviética

pedindo a convocação da sessão,
de emeTgência da Assembléia
GelOaI da ONU para discut.ír a

retirada, das forças gressivas
ang lo-ametâcanas do Líbano e

Jordã'nia. O povo chinês exige .

também 'e com firmeza que se

convoque uma conferencia de

hierarquia' máxima com a )!ar­
tlcipação dos chefes das gran­
des nações para conside'rar,�
cessação da agressão e elimina­

ção da ameaça de guerra criada

pelos imperialistas e suavi�ar a

tensão- inte'rnacional. Não deu
outros detalhes, mas os 'obser­
vadOres loc,ais acreodit!CIm que
constitua uma exigência de duas

se,ssões em se'parado.

N.O 1 340 6
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DR. LEHOIR' VARGAS · FER,EI�A:
I "oz de· um líder moço:' na Câmara 'ederal�
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I

Epitácio Bitte�court
Deputado Est�d;;-al .f)!r

Sr. PII�side'nte e n{)bres :fl' .

srs. Deputados I
'

.

,,11Os .J>adr�s Jtlsuitas.;_,desenVOI-j
•.

Ll:",',.;O'�·�,'�·,n's:
,."\ ':-;'.-'-'�,)"":,�"')-;-, O 8,_V ,�:L •.ti � Ei,l.: 91' j�,

,

' ; ,'QUE_R:li:NCIA PALACE H01EL" - Visi,tari1o�" olf'tem;' .� .

qemoràd&,mente, o novo e majest�s.o hotel inst�lado"ntl '��'an-
J. - .,

CJ b
�e' e, b-onito Edifício João Alfredo, à ru\! Je'rônimo Coelho

"

,'U " "e,' il'- '��:ueçando pelo princípio,' côm,o diz o "outl:o" fizen'los
... ,t-

'",

JOgo ill11a pergunta: - Pohlue, "Querência," no. e'omcço do

S E' G R,,_,Ê D ,O
MAlHA' LEONETE· MARTINS

Tu não confessas teu amor por mim,.
Nem eu demonstro que te' adoro tanto:
Não vês a lágrima que corre, 'enquanto
Vivo a guardar amor tão grande assim.

quando, encantada a conhecer-te -vim,
Eu não sabia que, mais tarde, o pranto,

• Não de tristeza, mas' prazer bem santo,
Ia toldai' meu coração enfim ... ,

, .

É que', ao estarmos juntos nós ficamos

A conversar sôbre uma história linda,"
Sem confessar que tanto nos amamos!

Só a esperança é que nos une ainda... '

E, sob esta esperança, nós guardamos
Um 'n,ê'do louco e n!a' amargura, infinda! ...

no municipio de <Nova subsistências naquele senünário

obra das '.mais benemé-' ocorrendo, daí grandes dificul-
-' I '

alt]'ilísticas; sob, a ori- dades na manutenção dos mes-

desses abnegados minis- mos. Entendemos que ao Estado

t1'OS de Çristo, vivem no "Semi­

nário N�ssa Senhora de Fáti­

ma", da cid&1le de Nova 'I'rentn,

m�L"_ de uma centena de meni­

nos que' dãQ,. ,ali os primejros
'na bela e nobre' carreira

que-.é o sacerdocío. Em sua

grande_ maior-ia filhos de medes­

.tos colonos, não, estão capacita­
os esses menores a fazerem as

cabe auxiliai' essa grande obra.

Bem porisso; é que resolvemos

�presentar -a consideração de

VS. Exciaa.· Srs. Deputados, o

Projeto que .acabamos de, trazer
ao conhecimento desta augusta

Casa, . esperamos para o rnesmo

o beneplácito' dos ilustres re­

presentantes do povo Catari­

nense-.

Era o que tinha a dizer.

Na sessão de
"

anteontem; ele

terrâneo. sr. CeI. Alves Marinho, nossa Assembléia Legislativa, o

FERREIRA LIMA da Reserva Remunerada de nos-

alegria' re- sa Polícia Militar.
eficiente De'putado ,Epitádo

,
,

\
Bittencourt, apreaenbou à cou-

g ístrumos na eft":nér;,i,e de };'o5e As homenagens de que sera
. -' d P

.

,
,.

. slderaçao o Plél1ári<! o rojcto

o transcurso do aniversário na-

I
alvo, juntarnos as de' O ESTADO. .

.

,
. • de Lei abaixo :

talício do nosso prezado amigo - sr. Léo Albe'l'to Ramos Cruz
O DE "EI-' I..

.

., "PROJET ...

,e dist.into conterraneo Professor I
- sr. Nicolau Pinho Teixeira NGEDE AUXILIO

, ,-

\
d L' S d

I
CO

di'. João. David Ferreira Lima - sr. Fernan 'o ,UIZ oares e "

o F'
'

P d E cu
, , � .' Art. 1.) rca o o er xe •

Diretor' rlc nossa Faculdade de Carvalho
,

-

tivo autorizado
-

,a conceder ao

Dlre.to c' dÜ"etot�Pliesidente da ......; sr. 10sé Alberto .Lívramento
"Seminário Nossa Senhora de

TA�>Tl'a'ns'portes Aéreos Cata-' de Abreu'
Fátima" da cidade' de Nova

'iinenses. sr. Antonio Bresolin Cr$Trento um auxil io de
"

�o govêrno Aderbal Ramos - sr. Hélio Moura 500.00000 (quinhentos mil cru-

da t'Hvl1: o rdístlnto nataliciante - ,sr. Bollvar Natividade da '

• '
'

Costa
zeiros). ,

pr�_stou .relevantes
.

serviços .ao I'
. O referid,o

ES'iild.o, "exercendo vários cargos" sra, Rosália Brito
Parágrafo umco.

_
auxilio se destinará a manuten-

�tre O'S -quais os da, Procurador sr. Gitahi Ribeiro Borges d f'd

Fiscal e '!:!acretário 'da Fazenda. sr. Abelardo Arantes _
ção e ampliação- Q re e rr o se-

� minário.
Muito estimado .

em nossos sr. João da Fonseca Dortas
Art. 2.°), As despesas decor-

meios socia's e culturais &erão
� srta. Haidée Carneiro da

, rente's d,a presente' lei correrão

'_uitas as homenagens qúe lhe' Cunha ,

por conta d.o excesso de arreca-

serào prestadas, às quais o',s de - sra. Olga Vi,eira Silva .

,

'dação do pres'ente exc'l'clcio;,
O ESTADO se associ.am com vo-

- o"ra. Hilda Cabral BruggmannI" Art .. 3.0) Esta lei e'ntra em

tos de felicidades.
- sr. Walter Rosa I

. vigor na data da sua' publicação,
Sll-· d"

-

revogadas ,as lSposlçoes em
� I contrário.

Sala das Sessões, 5 de ago_sto

de 1958

PROF. DR. 'JOÃO DAVID

- srta. Mm'ia, d\) Lourdes

CEL. ALVES MARINHO I' veira

Regista a data de' hJ>je o ani- -:- sr. Ma-nlio Filizola

versál'io natalício do nosso con-
I
- sra. Adelaide' Freitas.

necessárias de suas

S ,E M ,A N,O tA ç ã E S.
, ( N e r ê u R�a mos)

X-XI
* *

'Histórias Comoventes:
.

'

ot" PRÊ(O -DA 'I,LUSÃO'
lhltói"i-a's comoventes, e muito hum;anas, compõem o

filme ,''O P�eço da ,Ilusão", pl�imeira ,pelrcula tre�lizad'a

t,,? S;{nla c.?-t�;in:a ,e que' devet'j.. t��ua, IJ.ié _

�st
..

�é'ia �9�
(;Ia n de 'agostQ, 1s 22' horas, O 'C'fe 'São:. J-osé. � ,

Contando duás liistóri'lt� em contrapónto,' com' vil­
rias bifurcações,'o, filme relata, dê- um -lado, o caso de

uma Jovêm modesta que se Gl!ndidata a. Rainha do Ve­

rã.o' em FlO;rianópolis e 'se -vê 'envolvida naquele ,mundo

'totaimente desconhecido para ela. Tipo!!' os mais diversos
gra\'iU;"m em tôrn'o dá jovehl. E o mostra pela prim,eira
vez o jado interno de alguns concursos de beleza: ,

lezá.
,() outro caso e o de um garoto engraxate, que tra­

-b;alb para ajudár a sustentar a fa�í-lia e sonha em pos­

suir o· seu "B,or de Mamão", a nossa tão- conhecida dan­

ça l'u1dorica: I

Flori'unópolis e atravessada de ponta a ponta pt!(,
filri1é: Ruas, ,praias, .bairros, praças, bares, boates, tudo

Fiorianópolis e atravessada de ponta a ponta pelo,
.' ção ,:ócla especial na hislóri'a Para que o lançamento se

transforme num acontecimento social e artístico de im�

por.rll1cia ainq-a -maior; a SUL Cine Produção, produto'
ra ,jc, filme; está' preparando uma c'aravana. de artis­
tas, tecnicos; diretores e jornalistas áo Rio e São Paulo.

que virão a Fldrianópolis especialmente convidados pa­
ra '1 pré estl'éia. Aém disto, teremos a participação' de
elementos dó fil:me e ainda da bonita Miss Santa Cata"
rina.

O CLUBE .sOROPTIMISTA 'DE FLORIANOPOLIS,
enc�rre,gado da pré estréia (a renda foi doada a futura

Facu,f1ade de Me.dicina) já está colocando os ingresso�,
e dev;(!o ao interêsse que vem despertando, acredita-se

que d';ntro de poucos dias a lotação estará esgotada.
E no dia 31, às 22 horas, no Cine São José, tere­

mos aJina1' o tão anciosamente esperado O PREÇO DA

ILUSÃO".

A. LUZ

TELHAS. TIJOLOS
CAL E ARElA

IRMApS :-:BI,UNCOURT
C"'� S'AOARÓ " fONE lio,'

DfPÓSITO OAMI""'"

*
Em Lajes, por ocasião de inaugurada a Maternidadec

,
ee-

mo ponto do; programa houve um baile no Clube �4.
Jau Guede's, Seeretãrío de Nerêu, foi a êsse .baíle. AindA

não conhecia a sóci�dade lageana, Ficou encantado Relo es­

plendor dessa noite de gala, a que' mulher lageana dava to,

ques aingu lares de:" graça, distinção 'e .nobreza.

Jaú quando. sé..'entusiasma é boquirroto, Não se eon,
,

, .• ,.,_, \o
teve: esparramou o seu elog ío tropical por aquela festa
ru.agn íf'ica , que lhe::�nc'hia os olhos severos e a alma boêmia.

Nós, os lageanos.: somos batrrtstas, pois no Brasil o bair•.

rismo é, ,como já disseram, '''um mal virtuosamente patrió.
tico ". · ,Todos gostaram do Ja*, culto expansivo vibrante

-

.

,-
, , t

prosa/solta e frases �'m:.versQ9 cantantes, plenos de harmn,
nía ,

l

E os. convites foram poucos para os"b�indes
espumaradns de champanha, �.

,,.
nas taças

Recebemos:
Florianópolis, 25 de julhl)

fie 1958.

Prezado companheiro;
Tenho a grata satisfa-ç,ã0

de participar aos, prezàdos
,

..

companheiros. dêsse Clube a

eleiÇão e posse do Conselho

Diretor que regerá os desti­

nos do "Lions Clube" d�

Florianópolis no exercício

1958-1959, e que está assim

constituido:

Presidente Nereu Cor-

S8r,i�D Militar
INFORMAIÇõES U'TEIS

CONVOCAÇÁO:- Serão convocados para

do Serviço Militar no

ano .de 1959:-

prestação
próximo

Pobre-orgulhos;' e," a i:nd,a';-_ !i_!!c.te't_ário de um governador
sem verb.as para "{og'Uet'e� e_�hanquete.s" - Jaú se brinda,

,

vam a Nerêu .não fica-Vll" atrás: pedia' champanha e r�tri.
,-

'. .l 'i,- .

buia para �au.flãrc·,a nilalguia acolliedora da sociedade,
* --.e ,*_

,*
No dia, seguinte do rei:�sso, o Jaú acordou cedo. Os

motoristas já o aguat;àavant para ()\ suprlmentc
.

dos carros.

N.a esquina encontra-se .com "quem noã desejava 'se encon.

tI'ar: com Nerêu!
- Os m&toristas andam à sua procura!
- Eu sei! VO)l ar�anjar di�heiro!'

.

- Arranjar'? V'ocê nã,o recebeu"
d�pesas?

'

, en� Pall:lrio,. para ás

rêa de Souza, 1.0 Vice-presi-Idente - Espiridião Amin

Helou, 2.0 Vice-pres1dent.� I- Arno Hoeschl, 3.0 Vice­

Presideiüe - Eros dlovi�
I
;

Medin, 1.0 'Secretário - Vi··
'

tor Antônio Peluso 'Júnior, !

2.0 Secretário -.,- Mairo Cal-,I
, I

deira de Andrada, 1 o Te-

soureiro - Dahil Amh'l'­

Helou, 2.0 Tesoureiro -.,­

Nilton Fett, Diretor �ocial;
- Polydoro Ernani de S.

"-

,Thiago, Direto!.' Animadoi'
� A'lvaro Bittencourt ,Loc
bo Filho, VOGAIS - Osmar,

ClJ:,ha, Romeu Sebastião

Neves, Nilton Vieira Bor­

ges.

'-�audações Leonísticas
Vitor A. Peluso Júnior

1.0 Secretário

. ATENÇÃO:- Reunimo-

1l-03 nos PRIMEIROS e

TERCEIROS sábados;
.

da

c:cda mês, no Restaurante
"Rancho da Ilha".

Todos os bras.leiros da classe de 1940.

Os cidadãos das classes anteriores ainda em

débtto com- o Serviço Militar.

A seleção e inspeção de saude para as classes aCi-1má selá realiza'da à partir dernês de Setembro próximo,
em todo o Estado de Santa Catarina devendo os alista­

d01; i'l:�identes em F'Iortanópolis, Biguaçú e São Josê

ser inilIlecionados no 14.0 B. C.
,

\,l'�ota N. 8�58- - 16.a CRM).

1)
• .J',

Meeanicos­
Espe'cializados,

Precisamos mecânicos especializados ém consertos de

rád,ios e eletrolaa, r.e1rigeradores, máquinas de escrever, soo

mado.ras, calculadoras e aparêlhos. eletro·domésticos em geral.

Os candidatos devem apresentar-se, mUl1'id.os da carteira

P'rofissional e �ma carta, do pró;rio. punho solicitando a co·
.

)

locação e especificando habilitações, experiência anterior,
f,ontes de referência, estado civil, idade, enderêço, salario' de-

.

sejadQ, etc., à: Rua Conselheiro
.

MaI�ra, 6, Lojas Pereira

Oliveira.

- Recebi! Mas ontem, n�quela noite de deslumbrllmen.
to, começaram ,a brindar um amig� e eu tive que' retribuir!

- Que amigo?
, --+ Vossa Excelência!
- E daí?

,

-f Daí? Misturei ftteu dinh�ro com o do Estado' e fi.
quei de tanga!
-. Q,uanto era o. seu e quanto e'ra o do Estado?
� O meú eram uns dezessete e 'setecentos e' o do Estad;

eram dois contos! U- O Vidalzinho o Gualbe'rtinho o' Carri.'
, lho ... algue.m vai-me;emprestar • .'. '

',' '" Nej:êu s)tCOll la �artii'irà �·,pass'ou-Ihe os dois 'mil cru.
-

- {
I j. < ,. ,"

"

.

. :'zeh·ot!·: -

, �:W,(' - :1,/ -
" ,-: ,

_:_ MaS- I�i\}préstimo! D'esc·onto me'llsal de, qUinhentos!.
-,Aceito! 'Muito embora' a degpêsa fô�se eJll "públíe­

relation"! Depois" acertàremlls!

8fNEFI(�NtIA MAÇÔNICA DE :SANTA
CATARINA

Assembléia Geral Extraórdinária�
_

'

De ordeth' do 'Snr. Presidente da Be'neficência Maçônica, de
.

Santa C.atarina e-ollvido 6.S Snrs. sócios desta s,oc1edade para. a
, I '

s.essão de Assembléi.a Ge'ril Extraordinária, a realizar-se no dia

9 do conente mês, sábado, às 14 boras, à rua Saldanha -Marinho

ll-A, parà a-l,tel:ação de alguns artig-os dos estatuto.,:: e tratar�se

de uma J)l'oposta apre'sentada pelo Irm. Waldir Grizard.

Não. havendo numero legal,pará a realização da sessão na

hora des1gnada, será a mesma realizada meia /hol'a mais tar,h

com qualquer' numero de sóci,os.

SecretáI'i I)

� Casa-Aluga-sé
Aluga-se por tempo indeterJIlinado uma ca�a de aI-_:

vena da com dois pavimentos, agua encanada, luz-elétri­
ca :�aeada ou 'terraço com vista para.o m�f siutaad no

meio ca pr�ia do' Riso contigua a raia das Saudades em

Coqu0il'OS, par'a'd� de" onibus ,á pqrta:; P�eêisa de repa­
j:os ��(.l�lsive !puro, a,descontar dos ::ilugu�i�; Ve,.r. e tr,a-

.

tal' ,p-elo {oné-·:622j! . .- ." rl ' ..
!
..

., �

" �.t �.;;:. ',';\�

'nome?

oPrque, li f;rm.a que montGU "e _ vai ex,pl�rar o hotel e

'; gaúcha e comp.ostá tambem, de gauchos da gêma ...
-;

,
, As�m, essa �irmá 'c'om' !lOme idên,tico, possue un-11t Têd'e

de hot�is nas pri1)cipais capitais do país.
Fiça 'o leitor c.apac'it�elo do "porque"!lo nome, antes

'

que m'o, pergunte.

'A€,ora, o que vimos.

A entrada já deixa uma ótima e agradável impressão,

* " ,*

M{)de�·nj.ssima e com de'coração de apurado gQsto artistico o

que of�rece U1n aspecto inteiramente novo na espécie de'ssas

modernas' construções. Dois elc'vadores á vista, par,a 10

pessoas �.cada um. Fomos logo ao últim,o andar, o.nde está

sendo terminada a montagem <lo Restau'rante de' onde se'
,

, /. ,�

'abrllnge, totalmente, o magnífico e 'imponente' panorama ge
tôdà a estenção da b.aia sul e parte, da: baia norte.

'A:_ll1ontagem 'do RC'3taurante "é simplesmente magnífica.
Logo perto, um terraço, que será um en�anto para os tu­

l·istas. Aseguir, o Bar. P�ça de luxo e arte decorativa. Pró­

,ximo, a cosinha do hotel. Espaçosa, larga, higiênica com,

máquinas para lavagem de louças, e com mêsas dispostas
,

ptH'a cada iguaria ditas paI'a pescado,. cartes e' legumes,'se­
parad.hniEnte. Esa,ustoi'E;S' 'p<Íl::_Í l'enovaçiiol de ar. GOll1pleto
abastecimento de água iria e' quente dur.ante dia e noiteP'

,

�,
" ,

levadas aos apartamentos e qú,artos., Olhamqs todos 0'8 apar�

tamentos e quartos, disÜ'.ibuid,os nos quatro espaçosos an-'
dares. Ao todo, cêr,ca de 110v�'�ta qu:artos, incluinaó os apar­

tameíitos dei luxo com salas 'ao lado, área externa serviço
. ,"

ele telefone
.. iluminaç� '.aele'quada As peç.as do mobiliádo

com conjuntos especiais e moderníssimo.s com aproveita-
•

' ,,' ·l

me'nto até dos ângulos.. Em c.ada andar" uma decoração �ife-
rel�te

,

em 'variegadas côres, tôdas sj!aves e bem aplicadas.
A pintura do hotel foi feita, 'com tintas especiais impor',

tadas ,e da melh'or qualidade. A' noite, aesde a entrada d'o

,hotel, a iluminação apresentará �1ágníficos efeitos de luz.

O
.

�a5estoso edificio que ocupa grande área da rua Con-
,

,

seJheiro Mafl'a com esquina pa,ra' Jerônimo Coe'lh,o onde,
, 1

'

,e�ta a entl"a( a do hotel, pertence a João Nicolau Jorge-c
Alfl�do Nicolau ;rorg!!, êste j.á' falecido., mas repr!lsentad'o
por sua viúva e fa1liília.

A firma al'l"endatária intitula-se "Querência PaIace
Hotel" como' já Q' dis,semos. A in.auguração será em fin; de

, setembro próxi;no.
E 'a{ IJ:stá mais ou menos ás suas ordens, o grande e

nlagninco Uot.el, que virá dal' a �lorianópolis, m'àis unl.a

opQrtunidade para :t contilUla�ão' de seu,' atual progres;o.

"

*
Ao fim de' cada: mês, nos quatro, seguintes

de pagamento do Jaú faltavam Cr,$ -500,00.
no. envelope

VE�' DE-S'E
:Jlias casas residenciais, no centro - Informações

Casa Bru.;;que - Rua Trajano H-A Tel!. 3794.

v. S. deseja
V E N Df R

'

ou COMPRAR

V�NDE·SE - AUTOMÓV�L \
Ven(leise álltomóvel PACKARD � 1950:_ Necess.itarido

,reparos, fl'eço único Cr$ 1l0�OOO.00, Telefone 2438 ou

da SÚveira Ca��'�.iro. n;'(j' � .

l}lla

uma casa, um' (erRJ\o, um estabelecimento c..

merdal ou um' à:utóm�veU

�ncarregue 'a ORGANIZAÇÃO A'rtAS 'LTDA. Corretagens,
. l?ocurações, Represéntaç!iesl qué lhe proporcion�rá �s' me·
l,hores negócios' e as, melhores o-pórtunidades 'mediante módica
conlissão.

.

..... r •
,,' ,

Éscritório Provisório: - !i:v. Mauro IRamos 131 - Fone-: 3137

Temós à vendá:
casa de madeira à rua 3 de Maig (Servidão) Estreito

a Tinturaria paulista a rUI!! 24"de' Maio -'- Estreito

1 TeTreno ná praia Bolll' Abrigo - Coqueiros
.... �_"..-

1
.

terreno no loteamento da Pr,aia da Saudade ._ Cam'bori)1.
1 casa à rua Silva Jardim, 21;7, Fpoli••

1 casa pré �aiHicada à rua 'Maria Julia Françá, Fpolis.

1 aesa d/e madeira no �air1"o de Fátima, Estreito..

ti SA D'OS"MOVEIS ....

Temos alguns à venda ....... informaçõ�s em nosso ..�eritório.
-�

CC?mpta-S9
C@:npra-se, uma Cl:!minhonete _ cajiaai,diuie "ti

SOO (; Ct !Ios., ,!>reço at� ,!.� 90,OQ.O,oj) à vista, negócio si!�
:ntel'r:1€diário.

.' .

';,z

I'�NDEREÇO: Rua Vitor Konder 28
,José Alv-es .de And,raqê:;�SiÍvi.'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'PRINCIPE - 6,5 PÉS

. r

CONQUISTADOR - 8,5 PÉS
IMPERADOR - 10 5 PÉS

.

,

\� ...\ -'

A"MODELAR,
,

.

.

'.

/

(p�/J_!l�

'j

"'üniiõ"iàéi;àriiô,iS#Es_'i�dãôi8s"'r""''''''RS�%eOf!':ss'xI"'-%aS%uSSrSSa'ssonISe�S.,s%<unn%SI·SvSSSe>SrisSS.,StSSa)SrS\,"o·%.
%%S$%%ssssn'�:$MSÃGRÃôlêiitiÊmôi%MlssÃSSSSSSS

JÁu GUEDES DA FONSECA SOBRINHO

D E C L A R A r A O A Família Guedes da Fonseca, profundamente cons-
.

-

�

R lad d
-.

V-,
· ternada com o rude golpe que veio ceifar a vida àquel�

.{ -

ea I a ,e'·:, I orlo,sa' ente euerído, agradece sensibilizada a todos quantos, noSou visceralmente contra quaisquer mam estações
decurso da enfermidade e após o transe derradeiro, por'violer�tas não 'só no caso,Dulles .bem como, de qualquer

.

qualquer meio, lhe emprestaram sua solidariedade e ou-personalidade que venha ao nós'sO.,;·paÍs a convite do Go-
(BRAZ SILVA especial 'para' de Santa Catarina, com assento são do seu Restaurante Univer- trossim-, convida para a Missa de 70 Dia, a realizar-se,vêrno, '

1
,

-Óe,

.'

"O ESTADO" _ Baurú' em
f
no magno conclave estudantil, sitário - empreendimento de quinta feira, dia 7 às 8 horas, na Catedral Metropolitana.A Dlretoriada l)'NE mais uma vez acha-se coesa em

31-7-58)
.

I consezúiu através de uma das envergadura iniciado em gestões -----

<, ___tôrno dêste' ponto de vista.
Não obstant� os trabalhos do

j c�mis:�es'técnicas �OI��ã.O. adn:i- anteriores, mas cujas conclusõe·

S· d· I d E d ('Saberemos demonstrar nosso descontentamento pe- Congresso não terem alcançado nist.ratíva de alta aign lficação teve' a obstruí-la circunstância ln lea o �s mpreg� os no !mer-la pontíca externá dos Estados Unidos de maneira con-
resultados c.ompensad.ores, "" vir I qUa.;;'do� evidenciou as legítim�s. alheia ao empenho do universi-

•

H I I
·

S··I ddiz-eüc(! com a gloriosa classe universitária brasileira,
tude de vár-ios fatores de origens asprraçoes do estudante catar-i- t'ário catarinense. 'CIO O e elro e Iml ares e.

Pedra , e �iolências nunca foram nossas armas. 1l:ste es-
po líulcas

'

e estudantís, a bancada nense e que residem n.a conclu- O esfôr-ço despendido pela nos-
clareeimento deve ser dado ao p0VO brasileiro. Quanto sa bancada no introduzir o rele- Floriano'polis'as explorações descabidas que determinados orgãos da' A I I d

·

I ·0 a
vante assunto à consideração das

Imprensa vem fazendo .em tôr- no de declarações que ja- mp a repor agem e revls a carl e. diferente.s correntes estudantís

E D 'I T. A Lmquaei":' tiveram a paternidade da UNE, devo esclarecer

s01'br'e S.anla (alarl.n'a teve merecida ressonância, al­

cançado sua verdadeira 'reper-
1°) As especulações -I'eitas vizam apenas trazer a

i Cl b cussão na aprovação unânime das� Atendendo a um convite ,auspícios do Tour ng ue· -
,

confusão, não só no seio da classe estudantil, da pioneira do turismo em do Brasil, não visa a fino; medidas pleiteadas e considera-
mas principalmente na opinião pública,

.

"SANTA CATARINA (Trans- outros que os do incremento das de inegável importância ao

2°) Lançamos nossa mais veemente repulsa as acu- portes Aéreos Catarinense - da moderna indústria sem êxito da suprema reinvidicação
sações pessoais feitas a vários diretores' da TAC.), visitou o nosso Es- chaminés em .nos�a terra. .

do estudante barriga-verde.
UN 1· d f" 'f' t tado elemento da

prestigiO-j
É uma publícação � que No setôr administrativo, pois,E; deixando e nos re errr especi icamen e

sa revista . "Touring", edí- [amais deye., prescíndír o.aos acusador�s pois 'êstes para nós, na realí- torada na Capital Federal. apoio da índústría, do co- a bancada de Santa Catarina
dade não' existem manifestando-se através de De regresso ao Rio o con- mércío, do povo e das a�to- cumpriu a missão que lhe foi

pseudo - entidades fantasmas. vidado o diretor da revista, ridades governamentais, confiada, e tudo nos anima ago
.

d "OPERAÇ
-

O FOS CeI. B�rilo Neves, festejado principalmente .das
. auto�i- 1'11. que continuamos a luta em

-

ivm relação ao plano designa o A -

escrítor e Iidíma expressa-o dades governamentaís, ObJ€-'l'EP. DULL " d I d f' li favor da solução de outros as-.; .. ES , temos a ec arar que em na a. 01 a ;e..
da cultura nacional Presí- tiva pura e simplesmenterade. Adiantamos apenas que a sua execução será ape

:

dente que é também'do Tou- 'uma nação acorde com suas suntos estud.antís que nos inte-
.

d I '1 lé
.

O síbtlídades ressanr sobremaneira.nas 1l'11 exemplo de ordem, vigor e consciência. e nossas ring Clube do Brasil, a em reaisps.
resuonsabi.Jldades cívicas para tôda a [uventude '00 de critico literário e cate- Concitamos os catarínen- O anseio do; estudante catari-

mU�d� -, .

drático de português do Co- ses, os brasileiros de todos
nense, que tem sua -base no in-v.

• '. •. .• . légío Militar, fez desfilar os quadrantes a conhecerem1) t· 1· t '

d cansável desejo pela conclusãoenunciamos certos comen anos jorna IS ICOS como 'através do bimestrário que melhor o nosso PaIS, len o
sendo a-ltamente subversivos, tentado lançar o terror dirige, uma série 'de reporta-.. "Touring". do seu Restaurante Universitá­
poli .. 1 as nóbres tradicões da classe estudantil bra gens, as quais bem dizem do A excelente reportagem I rio, ficou serto nos anais· do
sileira.· potencial turístico de SAN- da edição ora circulante

I Congresso,
conduaido ao conhe-

J
.

'.
d' t d

. - TA CATARINA. mostra, em síntese, o que cimento público dos' congressis-ogar O entusIasmo a Juven u e contra a. mlssao "Toui'ing" descobre des- Santa Catarina pode ser no
_

.

. l'epl'essivà da polícia, é crime. tarte, pedaços do Bra;il ao;� domínio: da' ecõnomia e no tas, nU\lla d.emonst�açao de que

.

Criar problemas
-

e.dificuldades qua!1do êstes na

rea-, br�sileiros, mostrando-os ao campo do turismo em futu- Santa Caturllla ulllda· no seu

hdacle não existem também é crime. . PaIS e ao mundo. 1'0 não longe, .se as autorida- pensamento. estudantil conveIlf

A "l'd d
. - Com o título SANTA CA- des competentes lh.e dispen- ceu oa todos mediante argúmen-O que nos pa.rece ha, na rea I a e, uma mve·rsao

TARINA TURíSTICO-ECO. sarem, como o estão fazen- tos que fo�am julgados incon-flnl -afio isso! Aos acusadores, a pécha dos acusados.
NÓMICO�. os subtítulos: do as a�uais em todos os se-

Marcos Gm:.tavo Heusi Netto BLUMENAU, ELETRICIDA- torés da administração es- testes, cO'1soante a unanimidade·

Presidente DE E RODOVIAS, BALNEÁ- tadual,' a atenção adequa- de pl'onuncTiúnento dos que in-

RIO DA "PRAIA DO FOR- da. .! tegram as diferentes háncadas A'6 R A D E ( I M E' N T OTE", DUNAS-HOTEL, ESTA- Dilatemos nossos horizon-
.

que tomam parte nos trabalhos ..
I

A ÇAO RODOVIÁRIA, RAVE:- tes econômicos-tur-ístic?-:cul- do XXI.o Congresso Nacional' d.os .

_G R A D E ( I M E N T O NA-HOTEL, O jornaltsta ca- turais, conhecendo as J:lque- E
. Ainda consternados ·com o falecimento de sua mae

-

,

, .. t tarinense' L. Miglioli �on.ta, 'z�s de nosso solo pátrio, as _studant�s. E�l1.,b.reve, o Restau- 'El'nüia Rodrigues Goulart viu.va d·o saudoso' Pedro C.O abaix(! assinado, trabalhador .d.a DÍl'etoria da Produção descobre .e mostra coisa.s, quais pisamos diuturnamen- :rante UlllverSltano nos será uma
.

<:iüul.�;t, !\,eus fi.lhos Ig�ez' G. Cana.rhles, casada com oAnimal, vem de público agradece·r aos Srs. Drs. Biase Faraco e muita vez desconhecidas e te sem dar-nos conta -delas. reãlidade vjtoriosa, com efeitos
sr. JGsé DomingDs Ganarines, Margarida Borges, casi•. -J

" '

ignor�as dos. próp.rios coes- I
• �rasil, .Brasi�, ó Br3:sil�r,.a- I

construtivos na vida do estudan- .

'I' R d
ose �e Patta, as· intervenções cirúrgicas â que se submeteu sua

taduanos aqUl r�sldentes. sllelro, nco e hospltaleLo, te�atarinense.
da ':0m José Maria Bó"rges Maria Eml Ia asa, casa aespôsa Maria do Espirito Santo Cardoso na Mate·rnidadc "Cill'me-., Aliás O bimestrário "Tou- quando te .compenetrarás de r ç�m O' 'sr. Manoel Rosa, P�dro C. Goulal't, casado comla Dutra".

'

ring" é· -as�im: com ":farto que: gigantesco "pela pró- I AI
Maria Santos Gonlart, vem por este meio 'agradecer àsSeus agradecimen�os são tambem ,extensivos às Irmãs de Ca. documentário' fotográfico pria �atu�e�a,' és belo, és

I
>

a_ e demoTIstraooe;; de pesar recebidas por oc.asião do dolo-'d d '. descreve e mostra ás belezas forte· lmpa:Vcldo· colosso" e 0 I " . c """" ........,,-- r:'; .t
.,i"U.e. e-, as enfel'liie'iras dnqueJú móàelur Maternidade ,.

ca- ,. ,. -, I 1'Oso LI' f.l JO, e ]J01' q'le tiveran' .que 1J::I sal', c mu� o .espec.J', ..'.
, .

.. '." ,
� ,da Pátria, que riãOfs.�� pou':" _ ,t'eu ��turo espelha essa .gran·· I Uma sa.la de frénte,; Rua'

- .', h, C "\." .,.' ',�;.��J�;i�edi5��ção ,q'�� dis.pensal'am iI me�ma. cas" a quantos' ç1eseJam ,cd.' tleza.!!? Quando te compe- .., '. mentE[' ho SAl\{DU, a9', .' '

ar
>'

".s.l��':'�,e' h�z:.Jc.ih;.·" ;',1 ;A.Ll'.AMI�O:�JqSÉ �ARDOSb nhec�-làs, Editül'ado sob ()\;. netrarás!!!
" IDeog?�'o, 28', r�·,a,t,:l:F..n,o,Josa�., djr�s

' "'i 0a'0: N.. �PJ:res,

-"'�'":J"�""'� =:t;:_ijl�' .-� ...
-iJ�

-

�:;:'�rRÀjA]'Td "'2'9
.. ,

, � ,

,P'::!lo presente EDITAL ficam convocados todos os

associados do Sindicato do� Empregados r no Comércio
Hoteleiro e Similares de Plortanópolís, em pleno gôzo

.

de seus direitos sindicais para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, em sua' séde social, à rua Tira­
dentes, nO .�2, Sobrado, no dia 11 de agôsto de i958, à3�
14 l.oras, em primeira convocação e, 15 horas, em se­

gunda convocação, para tomarem conhecimento e deU­
ber« rr-m sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1.° Leitura, discussão e. votação da ata C\a Assem-

hléia anterior; '
.

2.Cl Discussão e votação do relatôrió a ser apresen­
tado pelo Presidente do Sindicato, constante de:
Resumo dos principais acontecimentos do ano

de 1.957; balanço do exercício financeiro; ba­
lanco patrirnonial comparado; e demonstração

. da ;plica.ção do impôsto ll.indical;'
:1 a Pa recej- do Conselho F'iàcal sôbre as contas do

exercício de 1.957;.
'1.° Leitur,a, rliscussão e votação da proposta orça�

men�ária para o exercício
-

de' 1.958 e respectivo
parecei' (:0 C0n�elho Fiscal.

Florianópolis, julho de 1.958
Osvaldo Germano Fernandes

Presidente

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A Vida Attistica f

HONORE-'- O··A'U·M·IER I
. .,..

.0

.'
• ..'

•

_

'_

I"EDITAL DE CITAÇÃO, COM O um ângulo reto extremando'a

- ". '. .
PRAZO DE TRINTA DIAS, Leste numa distância de ·15 me-

"J
-

1 'd' I
.' DE INTERESSADOS AUSENTES, tros ainda com Arlindo Bento

. Artigo inédito de Henry Li, ersos regimes ostentando bules", nos o u e u r S

I
um ramo .oe VI eira e a -

" INCERTOS E DESCONHECIDOS
'

.
tendo como confrontante-nos ou-

ASSEL1N com cinismo suas ambí- d'Echecs" ao' "Amateur. gumas sáto,ras de face

riSO-, : tros 127 metros a Leste, do Nor- do, mansa e, pacificamente, com o

COPYRIGHT DO SERVI- ções e seus êxit.os. Culpou d'Estampes", à- "Blanchís- riha, seria considerado, -íe l O Doutor Manoel Carmona' te para '0 Sul, os seguintes: "animus s,ubi habendt", por .mais

'ÇO FRANC1l:S DE INFon· então os propósitos regimes
I seuse", ao "Trio d'Ama- pref'erêneia, uma obra mais', Gallego, Juiz de Direito da! Jorro Guerreiro, com 33 metrc_>s; de trinta-anos, não tem a Supli-

MÀÇÁO E IMPRENSA DA 'ferindo sem tréguas co�·' teu�s", aos "Voleurs volés". romântica do que clássica. Comarca de Tijucas, do
.

Dorval Rocha com 12 m ; Arlindo cante qualquer t4tulo :f-M_mal, pe -

EMBAIXADA DA !"RAN,r!A b- 'I d
. I E it d t I

Esta,do de Sànta Catar-.ina, Bento com 27· metros ; 10 metros lo qual prove sua qualidade de

�

'>. seu un mor az e aguça" I"
m mUI as ess�,s e as, na forma da lei etc.... i do perímetro urbano que corta proprietária, e assím; lhe cube

Po asiã de c té 'mo do e COIU se 1" nt I I' ali m AI a na escultura,' salvo os
.

.

'1 .

'

r oc< slao c en eSI - u apls po
.

ea- pe o e< l'S o, e e se g-
. .' i o terreno de Oeste a Leste, e o direito -.de legitimar sua pos s-

quiquagésimo aniversárfo gudo como uma flecha, os
I
semelha aos pequenos mes- baixos relêvos llltItu.jado'�'1 FAz SABER a todos quantos mais 55 metros com terras de pela Usucapião, valendo a sen-

de nascimento de Honoré "altos" dirigentes da Na- tres flamandos' e
.

holandê- "Les Emigrantes"o .cuja o presente ed�tal de citação, com I Albertino Semagaia. Ainda está tença comovtítulo para o Regis­

. Daumier, a Biblioteca Na- ção.· A MagYstratura e os ses, porém com uma Iíber- execução tes.temunha uma I' o prazo d� trinta dias, virem ou : localisado dentro dêsse terreno tI'O de Imóveis. 4', Em face do

,
.

d'
. .

dele conhecimento tiverem, que' o Cemitério da Cídade que- per- exposto, a Requerente pede a V,

cional de Paris_' organizou, Advogados, os Parlarnenta- dade de expressão que lhe gran e maestria profundl- I _.
. , .

, ! por parte da MITRA METROPO- tence a requerente, O segundo i Excia., se digne deaignar. dia e

no cenârio
.
maj.estoso 'da .res excitaram, w1'ticular- era peculiar. Que êste p'en- da.ie e senso agudo do m?vi- ,LITANA DE PLORIANÓPOLIS: um terreno quadrangular,' me- hora para a justificação prévia,

Gáleria Mansart, uma expo- mente.: sua "verve"; pode- sador tenha se inspirado de margem. do rio, levantando lhe f.oi dirigida a petição do teor dindo 66 metros em cada lado quand-o devem ser inqu!.!:!das as

sição de excepcional gran- mos imaginar como devem Cervantes (diversos Don cípalment., .
os bustos 'que I'seguinte: - "Exmo sr, Dr. Juiz' que é conhecido por PRAÇA SE testemunhas: -;- João At_anásio

Q
. 1.. ) d L F taí t

,.' 't- I de Direito da Comarca de Tiju-j' NHOR 'DOS PASSOS, extreman- de Souza Mário Silva e Leopoldo
deza, onde se revive a obra ter ecoado profundamente uíchotte) , e a an ame nos a raem : . apresen arn- .

,
,.

-.
.

caso A 'Mitra Metropolitana de, do ao Norte com a rua Felipe José Guérreiro, todos brasileiros,
de célebre artista, como dc'- no seu espírito os procea- ("Le Meunier, son fils et se em duas eategnrias, uma Flortanôpolí s com jurisdição na

'

Schmidt; ao Sul com a rua Lau- casados, residentes em Porto Be­

senhista, gravador, pintor e 30S que uma certa burgue- l'âne) de Moliêre ("Le Ma- carícatural, outra dentro ,'\0
I

Parôquiavle Tijucas, a qual per- 1'0 Muller; ao Leste �om a' rua lo, os -dois primeiros lavradores

escultor. Pois Daumier não zia intentou contra Cour- lade Imaginaire, Crispim et verdadeiro espírito, do y�.. tence o municíp io de Porto Belo, Heruíl io Luz e ao Oeste com a e o último,
_

funcionário munlci-

t· . . d'
.

. I' d d JS''') nã
, rl trato, A- todos os pequenos Í>or-;cu advogado infra �ssin[ldo, rua José Boiteux. O terceiro fa- pal,_ e que se apresentarão inde-

somen e o impre OSO carrca- ,)e.rr, acusa o e ter prec.o-I capm, ao e "'te SlE'- -- -

, , ,

C0111 fundamento nos ar tigos 550 zendo frente ao Norte no Mar I pendente. de Intimação . 5. Re-

turista de sua época, que nízado a queda da Colon.ae l preender a ninguém. Uma bustos caricaturados, pren- ,

I
.

iodos cOI1hecI·aITI'. fOI', SObI''>- VendoAme, contra Bau.delal·- gra,nde tela, talvez a. única de-s-e um nom'e: eis 'aq�i .0'
e 552 elo Códig,Q Civil, e, c'onfor- com 50 metl'°e de frente e ,QS 'quer,' outrossim., de acôrd-o com

_ "
me estipula os artigos 454 e se- mesmos ditos de fundos que fa- o artigo -455 do Código de Pro-

Procurador Geral .Dupin, guintes da flOssa lei processual zem ao Sul em terras' d� Herdei-
I
cesso Civil que .feita a 'justifi-

.,. " ,

M. d'Argout, Ministro, du vem perante V. Excia" promover Il'oS de João Eufrásio; limitandc cação de. posse e julgada a mes-

Interior, o General Sebas-
a presente .ação de usucapião, a Oeste com: Antonio .Sant'ago

I
ma por se!"tença, se proceda, a

tiani, O Marechal
propondo-se a prQvar mediante da Silva numa distância de 33 citação de tod,os os 5onüontan-

Apóstolos. Aqui, é a -Rem--, Soult..prévia just·fiéaçã.o, o seguinte: ,metros; depois 001�1 104
..
metr08 tes, resid�tes no mesmo local,

ção procuraram demonstrai', representando um rei engo- brand que Daumier se as:. Guizot, M. PataiUe, magis" -,1. Há mais de trinta anos a em.. terras de Manoel 'Marques; I beql
como () Dr. �romotor PÚ-

limitando as litografias ao cindo o pesado orçamen! o semelha. As três jovens à trado Viennet; Thiers. Cari.- Suplicante 'possue, na c·idade de em seguida é cortado pelo perI- blico da CqmÍ\Fca, o .Domínio da

essencJal, pois existem em da nação, valeu-lhe seis mê- marger do rio, levantando �aturas ferinas, severas,
Porto Belo, sem qualquer inter- metro U�hano. de Porto Belo' I União, e, por editai,�., �s illteres­

l'upção,' tres terrenos no peri- limitando depois numa extensã� sados ausente� .e descon'hecidos;
número de quatro mil, e fà- ses de c_ árcere. Durante ce:'- suas saias para entrar sem qúvida,_ ·.porém de umh ..

metro urb!,nQ daquela cidade, - de 743 metl'os \ com terras de todos para acomIÍãnh�ar os têr-

zendo I'ealçar a Pl'ntul'a' e?· .ca de -quinze alIOS, sob ." n'água, e a "Sortis de l'EC,),- realidadê evidente. Todavia, � O t I J - A'
.

"V
�, s errenos em questão têm oao tanási(l. Pelo leste tam- mos da preaente açã-o de usuca-

éscultura, representadas por títu.Jo "Les Acfu�lités", �'Les Emigrantes" cu j a preferimos os retratos' au- as seguintes divisas e confron I
bém de Norte para o Sul, 'extre- piã:o, por meiQ Alà qual deverá

umas vinte telas e .por um Daumier aplicou-se a acom- vida e são' de um grande tênticOs, principalmente ,l- tações; - O primeiro onde estão ma com José Andriani por 3:' ser reconhecido e- afinal decla-

.

d.l... t d b
.

h d t d 'mpressionismo pela su'" qu·ele que Daumier fez dele localisadas a Igreja e uma cru-Z, !llletrQs; depois mais 116 metros' rado o domínio da Suplicante sô-

conJunto e uUS os e e al- pan ar, a apl'een er o os l ... _

._- bre os aludI'd/os terrenos· fI'c"nclfazendo frente ão Mar, com 112 até o perímetro urbano, com ter- "

xos-relevos. Além' disso, os acontecimentos do dia, \'idade da forma, a; riqueza próprio, busto que iguala
. ,

metros lineares ao NQrte, extre- t-odos citados, ainda, .para, no

mais de trinta desenhos ori- relaxando-os com uma fi- _da co,r, o movimento e a em caracter, em potência, mando -a Oeste numa extensão V O E P E L A. prazo legal contestarem a ação,

ginais, de ,arã beleza, acom- deI idade histórica. Àlj{umas luz. Um ',grande desenho- 2m inteligênc.ia, os que Ca�'- de 150 metros, com tel'l'às de He- e para os demais t�rmos da cau··

punham as pinturas e .escui- de suas litográfias ainda reUl'çado pelo colorido "LeE. peaux, Rodin e Bourdell(' lena Sipel, med'indo nos fundos sa até final, soo pena de revelia.

:�'O SU 1 65 metros com terras de 6, Dá-�e· a esta, para ·efeitos fis-
2sculpiram. (SI1). '- ,

Arlindo Bento e mais 47 ·ditos cais o valor de Cr$ 10,000,00.
com. o mesmo, depois de formá'I: "Protesta-se provar êom o depoi-

m�nt-o das teste�lunhas' e .pessoal
dÓ� interessados, sob pena de

c,onfes.so, v:storia�,
_

documentos

e >outrQs. meios em direito ·pérmi­

tidos,
.

to.d·o o ·.alegado. PP TIes­

pe1tosamente Deferimento. Sôbre

os selos devidos 'lia-s:e: Tijucas,
11 de dezembro de 1957. (ass) pp,
i�sé Gall�Úi Peixoto". Em· dita

\ ;petição foi exarad·o (} !leguinte
despãcho: - "A" à concl.usjio.
'i'ijucas, 12-12-1957, (ass) Carlos

Ternes - J, de Paz, no exercí­

cio
-

do cargo de J. de DireitQ".
Conclusos' os .autos fôi 'exarad,o
O' sê&,uinte deS'pacho:' � "Desíg­
no o dia tres de janeiro p. vin­

douro, às_dez horas no Forum
, ,

para a justificação prévia, í.

TiJ.ucas, 20-12-1957 .. (ass.) Carlos
Ternes - J. de Paz "no'exerc. do

. '.

cargo de J. de Direito", Feita a

;ustiiicaçãó foi profer,i>d� a se­

guinte sentença: - "Vistos etc,
,

, ,

Julgo, por séntença, procedente
a justificação retro,' procedida
nestes autos de Ação de 'Usoca­

pião requerida pela Mitra Me­

tropolitana de Florianópolis, com

jurisdLção na Paróquia de Tiju­

cas, para que surta todos os seus

devid�s e juddic�s' efeitos. Ci�
tem-se, por mandado os confi-

, ,

nantes conhecidos do imóvel; por

editais, cQm o prazo de trinta

. dias, os interessados inc�rtos e

desconhecidos na forma d,o de-
" I' . ,

terminado no art. 455, parágrafo
1.0' do C, P . C.; peSsoal�llente o

,

represen;ante dQ Ministério PÚ­

blico} e, por precatória, a-ser
expedida par.a 10 Juizo ,de Direito
da 1.� Vara'da Comarca de' Flo­

rianópolis, o Sr, Diretor do Ser-
.

viço do PatrimÔniQ 'da União,
Custas afinal. P,R:I. Tijuc.as, em

23 de janeiro de 1958. (ass.)
Nauro Luiz Guimarães Collaço
- Juiz Substituto n!> exercício
dI} cargo de Juiz de Direito". E

para que chegue ao conhecJmen­
to dos interessados e nguem
possa alegar ignorância mimdou

, ,

expedir ,o presente edital que se-

rá afixado n.a sede dêste Juizo
.

)
no lugar do cllstumej e, pQr có-_
pia publicado UMA VEZ no Diá­
rio dI! Justiça e TRES VEZES
no jõrnal "O ESTADO", de Flo­

rianóp'olis, Dado e passado nllsta

ci�!lde de T�uc[ls, aos Qnze dias

do mês de julho do .ano. de J1ÜI
novécentos e ,cinc09nta e oito.

Eu, (ass) Gercy dos Anjos Es-
.

�, ,

crivã,o, . Q da_tilografei, conferi e

s'ubscrevi. (ass) Manoel Ç.armo­
na Galleg.o - Juiz· de Direito,
Está conforme o original, afixado
na sede dêste Juizo, no lugar do

c.ostUlne, sôbre o qual mil repor-
o e elo.

4

tudo, um desenhista, pintoi."
e eséultor' de grande-.valor,

l'e, autor des "Fleurs du

Mal", e contra Flaubert,
autor ae Madame Bovary.

. Em 1832, seu Gargantua�
sen::o justamente isto_ que

Os ol'ganizadores' da exposi.-

,1'1oje fazem rir, porque tal

fato passado em 1840 0:.1

1850 está atualmente de no­

vo sob o regimen da IVa,

República: e_!ll "Un Baiser

dé
.

Circonstance" vêmos �

Paz e a Eluropa estreitarem'

turas. As obras de Daumier

estão bem espalh�das e esse

conjunto não poderia ter �i­
'do realizado se não fôsse
a participação dos Museus

de Frànça e do estrangeiro
(Londres, Cárdiff, Munich,

Pr�ga), assim com.o a éO'l- se, f(aternalmenté. ' Dian"0

tribuição de numerosos cOllÕ- de um deus' revestidovd�)

cionadores, ferro, o homem do povo ex-
./'

Honoré Daumier nascea clama: '''pgr que, raios, Pa--

em Marselha,� em 1808; f:t- pa,i
. Made está semp.l:',e!l.;

'leceu em f8791 nas/--proxi- armas a postos!" Na com­

mida.�es de Paris, em Yal- posição dessa obra satírica

mondoís, cidade da .Ue de e, talyez, tamoom na obra

França, na orla da Floresta pinta,da e na esculpida, .)'

de Montmoreney·, Lá se assunto enquadra-se inteí�

mel).te com. o personagem­

típico. Isto é real quando
se traia de atacar tal clas­

se ou tal ca'tegoria de indi­

víduos, tal corporação, tal

regimem: mas ainda é rea,i

'quanco o artista fazendo
. calar seus ressentimentos.

deixa falar o coração e apie- .

da-Se diante de certos espe­
táculo's. S_uas cenas de rua,

acham seus r,estos mortais.

Seu -pai, Jean-Ba.ptiste Da­

up.1Íe r, simp,les vidraceiro,
fotum 'poeta do quaf alguns
es.critos. foxam con-servado�.

.'P.a�·is, evidentemente, foi a
.'

cidade em _que Honoré Dau-_
rnier' viveu, trabalhõu, ob­

sel'VOU uma sociedade qui')
nunca cessou de.- acompa­

nhar e descreve, àlé o dir.

em que cego; téve de sujei-, corno as' do interior, -são, ti

tal'-se a uma pequena pen-' êsse respeito, muito elp-
"

�

são ,do '�stado, o que� Ih.;! -.quentes.,,; Uma grande cal'i-

permitiu ·retit'ai'-se Vall:non- catura, de pureza de linhas
:' �

, -,

...>po�s. Isto pas-sou-:se no ano notáveis e de um relêvo ex-

: de 1875:' De seu- atelier pr.-· trao,:dinário, mostra:'nos um.

" l'i�iense, 9, Quai d'Anjoll, compartimento -de trem de

no seu gênero, obedecendo

às leis do claro-escuro, re­

presenta Jesus faland'O ao.s

Vendanges",com o deus Ba�
co no centro, cor.oado de .'

-0-

Vende-se automóvel PACKARD - 1950 - Necessitando' de
repa-I'os: Preço �ni�o Cr$ 110.000,00. Telefone, 2438. ou

Almirante' Carlos da Silveira Carneiro n,o 8.

ALCESTE lEnÃO GONCALVES
'(MISSA

-_

DE .1.0 ANOf
�

FILHOS, IRMÃ; NETOS, GENROS, CUNHADO E SOBr:INHAS'
DE l\1.CESTE LEITÃO GONÇALVES CONVI.DAM! OS PAR'ENTE'S

E,PESSOAS DE SUA Al'fI.IZ&DE'PA�A ÁSsISTIREM 'A M,ISSA DE

1.0 ANO, QUE MANDAM CELEBRAR NO PR6XIMQ" WA 5 DE

AGOSTO (TERÇA FEIRA)� AS 6'% HORAS NA CATEDRAL. ME­

TROPOLlTANA PELO DESCANSO DA ALMA DE SUA INES·

QUECíVEL M.iÊ, I�MÃ, AVÓ, SOGRA, CUNHADA E TIA,

�NTECIPADAMENTE AGRADECEM A TODOS QUE COM-

A Maternidade "CÀRMELA DUTRA" está distribuindQ gratui-
_amente um folhêto sôbre ,'PA1lTO SEM DOR que poderá ser

. ,

.roc,!radoü pela� pessoas interessa,das, todo:s os dias úteis das !

lS 12 e das 14 às 17, na Portaria daquele estabelecimento:
-

VENDE ..SE - AUTOMÓVEL

I·

.
\

ferro de 3a classe: viajan­
tes estão sentados de cos­

tas u�s para .os oútros; _ve,1-
'�o-=-se. 'I). o primeiro plano, e

de frente, uma criança d�r­
mindo e uma mãe que ama­

menta seu fUhinho. Outrà
\

Pai'is reteve-lhe menos a litografia inspirada num

atenção -dQ que o e§petáculo assun�o análogo traz esta

dos costumes, é, sem dúvi- legenda: "Aqui pode-se
. ela . alguma, porque, '-yjnu mOl'ter asfixia.rl�, mas não

,

sucessivamente' quatro pe- assassinado".

río':os dramáticos da vida Sua pintura tida corno

francês a : nascido sob o Im- séria nem por isso deixa de

pério éra ainda uma crI- reunir à observação, o es'

ança quando prE)senchm a pírjto e a sensibilidade. Em

queda e o triunfo dos in.i- 1948, apresentou-se num

migos da França;' ai:raves- coneurso com uma'téla ale--
.

/

sou, em seguida, a re'vo lu- gól'Íca' intitula.da:, "A R�-
ção de 1830; e, mais tarde, ):Jú:blica alimenta seus filho�
a 4 d-e setembro de 1970 e- os instrúe", tIma paisa-

que derrubou o Segu-ndo hl1- gem, pari�iense, tal como

péJ;io, ent.re uma nova der- oferecem �otre-Damc e ás

rota margens do' Sena, serviu-
"

14ft,. llatu:raJm�,te,- ,de i�".s�-""I"'_""""__�'"

no coração da cida:de, teve

durante muito tempo a

oportuniodade de contemplar
o . maravilhoso centido dos,

cáis do Sena, das pontes sô,:,

bl'e o rio ,e das torres de

Notre ]Jame. Se a poesia de

s-e�pre ,ma'
" .

. ... . .
. l'�tQrnq1k ,.'�
.. :: '. ,.�.r-��<

_(Qn.$elhei!Q �fra,
.'(E�rrRO

.�

de

Rua

ras de Berto Costa,'e depois do

mesmo perímetro, com João Do­

m ingos, numa d'stância de 731

metros, 3. l\'Ías, emb-ora possuin-

/
,
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A Associação dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina irá realizar o I Campeonato da Crônica Esp-ortiva, no qual participarão as equipes dos jornais e

,
rádios da Capital. Iniciati va das mais lisonjeiras do órgão de classe dos cronistas especializados, porquanto visa incentivar a prática esportiva entre os que
vêm o esporte através da pena. �ádios Guara já, D.' da Manhã, Anita, Jornal A Verdade, Jornais O Estado e A Gazeta, pelas suas equipes, estarão medindo fôrças,
num certame dos mais interessantes e jocosos. Ressaltamõs como os m�is temíveis, os quadros da Guaruiá e da Gazeta, que vêm se apresentando, há muito
tempo, nos gramados varzeanos. Entretanto, as surpresas estão previstas, pois a equipe de "O Estado", sob a direção do técnico Ole gário, anda' ensaiando na

surdiria. Antevemos um dos campeonatos mais famosos dos quantos já foram realizados em qualquer setor..
._,
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ASBUET�IDI. . VELA

E'sporte Universitário
,

A. Brígido
.

beram também puxado trei-

NOTICIAS DO VOLEmOL� no: Todos foram submetí-

dos a exercício d·e defesa e
\.

Treinarll,m sábado à tar- ataque,
�

de, na quadra da Faculda-
da de Direito Os sextetos

- ... , .

masculino e feminino uni- exercícios todos 'os atleta,'

versi',á,rios que preparam- foram submetidos a mass�L'lse par�' competir nos 14.os gens no !n�uito de relaxa­

JogOS Universitários Brasi- mento dos músculos que S2

leiros de Belo Horizonte,. achavam ,meio, intO'lCÍcados.

: :-

Como complemento ·do.;;

com início marcado para o

dia 30 do corrente.

: :-

A nota triste do treino

foi o que aconteceu com-0

atletà RIGO. Quand() 'cor-, No 'Setor feminino anota­

mo�. a presença das atletas;

Yolanda, Iris; Livramento ,e

Laura. Não participaram do

,ensaio, "---em ,Virtude de "e dido por arame que se ·acha·­

acharem no interior do Es.. va esticado como compl}:
tado as atletas Dulce e Be- mento das obras. que s·e fa­

la. Também não participou zem naquela quadra de nos­

do !individua:l
.

a ''3,cadêmi- S:1 Faculdace de Direito. O
, .'

ca Yolanda Cabra,l, contun' acidente revestiu-se de�c::t-
dida e sob cuidados médl- rá'tel' bastante' grave pois ,o

ria para apanha_r Jlma bo­

ta que havia· transpô3fa.;p
alambràdo, Rigo for impe-

coso atleta foi �tingido no pe'S-i

_: :_ coço, nas partes anterior e

Tôdas as a}letas pr.esell- posterior, no peito e ná re­

tes foram bastante solicita-, ·grão lombar. ACl'
..
editamos e

das pelo técnico Orestes, lamentamos, que o acidente

sempre exigindo o máximo).' venha a- colocar o atleta fo-
'

.. '.l�a $;lO.ii trei.nJ.l.qlent()§" ,pelo
"

. . i menos, durante uma sema·-

i'"'(;{S .à:tlet�s presentes rece-
I
na.

e

:,.':.,.�'. ".,' " l'
'"

o
.

PIS.D.
,PA,RA

RECOlt1ENDA
VEREADOR

Iplranga F.
Recebemos do Ipiranga nio Dias; 1.0 Vice Presiden-

F. C, o seguinte oficio: ..
te _:_ Sr. Ari Ocampo Moré,

_..

Ilmo. Snr. 2.0 Vice Presidente - sr.

Diretor de Esportes do: Orlando Bittencourt, Se-
I "O ESTADO" cretár ío Geral - Sr. Ací

NESTA

Tenho a honra de levar

ao conhecimento de V.S.

Manoel Dias, Membros -

Deodoro 33 - Fone: 374(1 81'S. Aldo Silva e Alberto,

Becker.

Sirvo-me do ensejo pava

apresentar..a V. S. os me-is

protes tos de elevada eati-

Pascoal Pereira, 1.0 Secre­
ário - Sr. João 'Dias F,er-
r

raz, 2.0 Secretário - si·.

I'
\..._' que em sessão solene reali- Sevéro Cunha, Tesoureiro

� l'Esporte U n lversitário -,

11::�::n:�i:!�:;::�:;:::.:�a�;;:�;:';'i:';:::�:'��Arnaldo Silveira

'1
estará classificado a inte- de Sta. Catarina que parti- COMUNICAÇÃO DA não terem qualquer valor.. toria . e Conselho Ffscáll, Sr. Valdir José Rosa, Dire-

ELI.MINATO'RIAS_ DE .

grar a delegação de Sta.
I
cipará dos XIV Jogos Uni- TESOURARIA E para os possuidores d�' que orientarão os· destinos tor Geral de Esportes -

.

VELA' - Ca.tarina aos' XIV Jogos
I
versitários Brasileiros, a O Tesoureiro Geral da F. bilhetes d.o interior do Es-

'

dêste' Clube, duraI_lte O pe- Sr. Newton Manguilhot, Di-

A vela, dentro do esporte Universitários Brasileiros. realiza-r-se em Belo Horí- C,I� U. comunica aos pos-, tado, esclarece que só terá' ríodo 1958-196Q, ficando as re.or de Imp. e Propaganda

universitário, possui gran'! TAMBE'M ELIMINATêr.: zonte nos dias 30 de agosto suidores da sua AÇÃO_J!]N- valor o bilhete cujo paga- sim constituidos :
'

- Sr. Maurí Borges] Ora-

de número de particiPantes.-'1 RIAS DE TENIS E XA- a 7 de setembro. 'TRE AMIGOS que ainda men1.o fôr postado no cor- DIRETORIA
__

dor - Sr, Rafá'él Digiaco-
Temos, por exemplo, inscrl 'DREZ '. não efetual'am o pagamento reio ou banco também até mo, Guarda-Esportes - Srs,

tos pela Faculdade de Di-, Pelo que ficou delibera- 'CHEGARAM DULCE E correspondente aos bilhetes, o dia 11-8, muito embora Pedro Cardoso e Odilpn
reito: Boris Moreira, Luiz do, pela Dlretória-da F.' C. BELA que o fàçam até o dia 11-,� tal pagamento chegue à F. Porto." �r!il';
Moura Ferro,. Ney Hu6ne:'1 D. U" .está marcado para 0.3 Apresentaram-ao ao trei- sob a pena de os mesmos

I C.D.U., após aquela data. CONSELHO FISCAL
-

e Sebastião Bõ�nassis; pela , dias 16" e 17-8 a eliminató- uador Orestes Araujo, as
......----- ----.-- Presidente - Sr. Ataíde

Faculdade de Ciências Eco- , ria de Xadrez: a qual clas- atletas de voleibol Dulce e

f t' �. I Vnômicas : Fernando Bainha, l.sifica.rá o nosso represen- Bela que se achavam em

U e 8' a rIaano�:n�.�,:'���':;��:,��i:es;:�
;

�:n!eo;�:n��V J0'0' deRó- :� i:�da::'d:�:b!:,:�.H;:';:
.

.; t , 1\.,··
.

la Faculdade de Farmãcia- Também o Tenis, em fa- atletas entrarão imediata-
� ; $l� .

-,

. EXPRESSIVO E BRI- MAURO E ZILTON SUBS·
Odontologia:

,RObel,'t? CÚ-1
ce de não poder

a.,com, P,
anhar mente' em treinamentos, J� LHANTE TRIUN'FO CO- I TITl,TIRA-M; BEM OS SEUS

neo; Pedro Lopes Si1\,� :i Delegação de Sta, Catar í- que são- �JeJUeJ\tQs indíspen- LFIEU �A TARDE DÊ Do·l CÔL�GAS DE EQUIPE,
Gunther Amonn c.e AlfrMp na aos. XÍ'V-Jog6s U?-ivi{.si- sávefs )it�oSSJf equipe _de lVlINGO O' SÃO, LUIZ ES-_ ,APRESENXANDO.-SE COM
Unger.

.

I tários o colega Airton Spal- voleiboL PORlfE CLUBE AO ABA- BÔAS ATUAÇÕES.

,Em face dêsse.' gra�de I din:, .se fará l�ealízar elimi- ACIDENTADO O ATLETA TER O SEU RIVAL EM AS EQUIPES FO
....
RMA-

'-...
numero de velejadores, �. natóría, nos dias 16 e 17-7,

R I G O SEUS DOMINIOS PÚ"R 4 RAM CO� AS SEGUINTES
considerando que po» oca' I na q�adra do Lira . 'I'enis TENTOS A 2. CONSTIT'UIÇo-.ES·.,

-.1 Rigo um dos mais efici Um terreno com duas casa

sião dos XI JOgOS' Catari-I Clube, a qual apontará (J
entes atletas do voleibol dei APESAR DE NÃO -CON- SÃO LUIZ COM JOÃOZI- Local'zado na Rua dos Nave

nenses Universitários 'ape
I
elemento que fará dupla -NH9;_ .VALMOR, ZILTON gantes, 331 no sub-distrito do

•

c-6 E
.

P
.

t I
nossa equipe, acídentou-se

í

TAR QOM MAGALHÃES', Estreito.nas compareceram 3 COll:', om ruam rae z '.
seriamente no trein., l'eali-' BINHA BAIÃO E- BONA DEPOlS SARAR.Á'; NEL- A tratar IlQ mesmo, local com

correntes, a Federação Cata- C O M ISS Ã O .

I' SON ORLANDO E Z.""I<!
'

. d' D t'U . I zado lJo sábado" na quadra' SEUS TITULARES, O AL-, - cm perfeito estado. de conserva-
rmensa e espor os .im- Foi' deliberado,' .em reu-

da Faculdade çJ.� .Direíto, VI-NEGRO 'bA AGRONÔ- LUIZ; PEDRINHO, E'NIO, ção:
. versitários achou por bem nião da' F.C.D.U., que uma . MAUR'O VADINHO E o proprietário.

,

I estando afastado dos trei- MICA NÃO DECEP.CIO- ., "

,

•

realizar nos dias 9 e 10 do comissão formada pelos co- r MAURI Presidente de -Honrà
.

I . namen tos até que. no resuí- NOU AOS Ql,TE COMPARE, .

corrente, na raia do Velei-: legas' Presidente, Tesourei- -

INDEPENDENTE COM
d.r Aderbal Ramos da sr.-

, ". tado da chapa -radrogr�íca.· , CERAM AO GRAMADO DO -

ros da I nha - baia sul, as' 1'0 Geral. e Secretário Gc' , '" . I .' ,.- OSVALDO; . VALTER E
1" "

dI' l' Ih' l' r
seja esclarecid-o 'o seu es- INDEPENDENTE, • P O IS

e lmmatonas e ve aJ CUJO, Ira, escoo era os e e�en.os . tHdo. de saúd,é.
.. 'I PEDRINH.cO, ZE;' LUIZ, ACILIO; PINGA, ALDO E

vencedol,', automáticamente, que formarão a Delegação) _. HAROLDO;, VILI, OSNIj
HENRIQUE, M�URO E

VILMAR.

E'NI0 3 E PEDRI�HO

NICO

DR. LAURO PEREI··
RA OLIVEIRA
ADVO{jADO

Rua Saldanha Marinho, 18 ma e aprêço,
.

Fone 5155 _ Plorianópulls
- Aci P. Pereira

- .'.. . Secretário Geral

IVende-s& " -

AhlUNCIOS I

�iORNAIS •

'�VI�TAS
�MISSORAS

..

COlOCAI ..OS EM QUAL•

'.lUEa CfDADf: O() lIA..

,

O'TIMAS INTERVENÇÕES.
FOI J1JIZ .DO ENCON­

TRO O SR. GUSTAVO FEH,­

COM REGULAR

,

NA PRELlMIN'AR VITO­

RIOU-SE TAM;BE'M O SÃO

�UIZ, POR 2 A 1.

..
A EQUIPE DE ASPI-

RANTES FORMOU AS­
SIM': ANTONIO; ZILTON
E PISTA; OSMAR, PEDRI­
NHO e MAZINHO; NICO,

BEIRAO, MAU:RO, ALI'RlO
E ROMERITO.

MARGARAM
MAURO.

-,

.-

DO�UNGOS 'FERtJANDES DE AOUINO
12 ànos na gerência do Jornal

f,O ESTADO" a serviço da
.........--

causa pes'seClista e fiá:
família çatarinense ..

'. , 'I/(

PELA

va, Presidente - Sr. Antô- ,

- -
I '-__,__..:._-"

REP, A.S.LARA.
lUA SfNAOOR OANlAS 40· f.· ....

R�O DE ';ANEIRO .; D. ,., ".

ADÊUS AS ARMAS

(AumentQ de preço autorizado

pe}a Lei n.o 1521/51).
- Ceons,: até 18 anos -:

ASSI�ALARAM PARA O ,S A- O J O S É.SÃO LUIZ, SENDO QUi.�
ALDel E HENRIQUE MAR-

I às 3 e 8 horas

CARAM PARA OS VENCI-
Rock Hudson oe Jennifer J-ones -

, Vittorio de' Sica
DOS; I em

F O RAM EXPOENTES
lVIA'XIMOS NA EQUIPE'
VENCEDORA E'NIO NO
ATAQUE E JOÃOZINHO

NO ARCO, PRATICANDD

VOE

- CinemaSc'ope -

- Cens: até 18 ,anos - \

às 5 e 8 horas
Josephe Cotten - Joan Fontaine

em

PARAISO PROIBIDO
- Cens:' até 5·,.\nos -

às 8 horas

MA:gCK STEVENS

em
-

NENHUM CRIME É PERFEITO
- Ceus:' até 18 anos -

E

às 8 horas
FESTIVAL "TOM E JERRY"

12 Desenhos Coloridos,
BALAS NA NOITE - com

Frank' Lowejoy - Peggie Ca:tle
O CAVALEIRO RELAMPAGO
10.0 e 11.° Episódios.
- Cens.: até 14 anos -

'/ENDE .. SE
BÔ:i Oportunidade)
Vénde-se um :lUtom6,'el 11a"1\

CHEVROLET-48. Preço .

Cr$ 290.000 00, - Tratar c-om
. ,

Q' sr. Odinaldo':'_ Oficina de

Soto, no Estreito,

AlUGA-SE
Uma exce'lente 'CASA com to-

.
I do o confôrto, localizada em

Jones
'
ótimo ponto no Saco dos Limões

I Os interessados poderão enten­

der-se com Otávio Augusto do

I.Espírito Santo, no Mercado Pú-
.

""'�': bFfó'
'

l�
';<', \

' .

às 8 horas
- Pré Estréia -

Rock Hudson - Jennifer

Vittorio de Sica

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



enta

registrando o Balanço, u

positivo de' Cí'$ 0,60 (se,
centnvos).

d:os nossos bons guias. Dentro

6 FLORIANÓPOLIS, SEXTA FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 1958
,�----------------'. ---.

Sunluoso Baile de Gala comemoraliv o ao 86.0 aniversário �o Clube Ooze de Agosto com a apresentação cfarDebulanlel de 1958"dia
.

16.. -. Reserva de mesas- na Portaria ·do .clube. ,", ..'
,

.

-

�

l'

:
'

•
'

A RAINHA TAMBEM E' "DE-

Rela18Fio a�reseDta�o pela lssocia�ão �as
D.":�:Ó:�;:���: Uamas �e �arj�a�e �e FloriaDÓJlolis

DIRETORIA ATUAL , GESTA-O 13 1 58
'

211 58
(quatorze mil) receitas, afora

de' será visitada por uma im: "

Diretor f.spiritu.�l: Monsenhor ' - - a • - 146 atendidas por Farmácias da-

portante expos ição -de desenho,

IF'rederico"Ho'IJOld "'-. compreendêssemos o grande dra- tano fôsse procedida a necessá- Capital.
e gravura, organizada no Rio p'·resl'dente'. Sra. Lídia Daux

'
.

d t h ild Oh
Não figura nesta demonstração

de Janeiro pelo CENTRO CA-
ma a gen e umi e,., ,se ria eleição o que se verificou a

Vice-Presidente: Srá. Ana Soares '
,

.o produto do Bingo realízado na

TARINENSE e· que aqui será, , .
_

soubéssemo, praticar a carída- l3 de "janeiro do corrente ano.

resent I t' .,
Secretaria: Sra. Laura Callado de,., Porquo muitas vêzes pen- Quanto, ao mov+mento f'inan-

ap ac a;' com 'o pa rOCll110
Caldeira (Lic�neiwda) ,.

'

da Diretoria d C.... d E
samos cumprir a grande máxlrnr

e urtura o S-"
(E E' icio ) S R

-

P
,

m xercicio r: ra, osa e- "Amai-vos uns
ta do. I

'

, reirá Evangelista
:Esta iniciativa é a 'primeira I tendendo a um

(le' uni
Tesoureira: Sra. Mari.a O'Cam.pn ço de pão ...movimersto cultural e ar- GESTÃO

I
-- )00,0(

O clube da Colina Lira. 'I'enis, tístico no qual estão empenha- 13-1-58 - 21-7-58 A
recebeu na noite de sábadc' a ,dQS, os dirigentes do nosso Es-

..

missão das Damas não fica

I
' RELATóRIO na infra-estrutura de um verniz

sociedade apresenta,ndo Unja tado dando assim começo a um
.

) Cumprimos hoje, sob as bên- 1 id I O
movimento de intercâmbio mais

(e carr ar E'. nosso esfôrço (
� çãos de Deus e com o patrocínlo t d AI

intenso entre QS grandes cen-' de Sant'Anna a' nossa Padroei-
o o c e dirigido no sentido de

-tros artísticos e as nossas cida- ' darmos a esmola, antes dando r

des. ra, a agradável missão. de pres- nossa alma,. o nosso esfôrço,' c
tal' contas de nossa atividade às

No Rio de' Janeiro foi encar-
' ,nosso coração. E' II Caridade que·

,

/'
.

' respeitáveis e dignas autoridades
\�egacfo' o Sr: Antônio Augusto
Nóbrega .

Fontes de urganiaar
esta príme íra Exposição Itine­

rantê de Desenho.�' Gravur; 'e

A' '''Boite Plaza" recepcionou
na noite de domingo Miss San­

ta Catarina, Miss Caçador
Miss Blumenau, Miss Videira e

Miss Lira Tenis Clube. Com

, -0000000-

aos outros" es
,

infeliz um ped: (cento e onze mil tresentos c
� ".

quarenta e seis cruzei ros e qua-

�,eiro, -tivemos uma receita, nês

.es se is mêses, Cr$ 111.346,40
a arrecadação
iité o final do

'Ü qu; será feito

Na .tarde de sábado na secre­

taria do Clube Doze de Agô s to

figuras da nossa Sociedade' bem

como da Diretoria do Clube,
reuniram para a eleição da no­

va RâJnha, para. 1958-1959

Marli Maura Meira f.oi o nome

ínrl.cado e II votaçãõ foi unani­

me, Sua coroação será. no pró­
ximo dia 16 quando estaremos

festejando o 86.0' .uu íver'sáa-í o

.do veterano Clube Dozé de Agos­
to,

uma elegante reunião, ao som

do mais discutido conjunto mu-

.ieal, que tem 'a 'direção do

aplaudído pianista Luiz Fernan­

do Sabino, a noitad� prolongol;-
,se até altas horas' d.à

'

madruga­
da.

_;eja a de ateneler o maior m:í

noite de 16 -do corrente, no Club­

"Doze de Agôsto", em virtude

de, não ter sido ainda concluida

mês em cursõ.

/

renta centavos) contra U1:na despê
sa de Cr$ 111.345,80 (cento e on-

e mil trezentos e quarenta e
, ., '

cinco cruzou-os e oitenta cen ta

Neste curto pertodo de pouco

-0000000-

'mais de, �eis mêses, procuramos
J

concretizar, dentro das nossas

frágeis possíbtlldades, os desejos
"051,
.aldo dessa' orientação fi;rme e segura,

sob as bênçãos de Deus chega,
,."

'

mos hoje ao dia 'da grande Pa-

O pianista Luiz Fernando Sabino, quando no "guichê" recebia a

passag'em da !-A,C.; Transportes Aéreos-Cruzeiro do Súl,
para sua viagem ao Rio.

�

O nosso trabalho não poderá
ser avaliado por palavras, Por

cessári.a à nossa luta, jamais nos .

I podemo,� aQiantar,.que o convite faltou,
ISSO, na singeleza dos núru e ros

,
do . Gen'tro 'Oatarinense teve' a

diremos aos que nos honram

�
, _ Na simplicidade de nossas pa- com a sua

melh�or acolhida n, o� alti!s meios )
lavras, procuraremos dizer dos Ass(lciaçÍio

�"rtis.ticos' da -C.apital do País.
1 nossos 'trabalhos, d,as nossas lu- dade.

r
,Os trabalhos assinados por tas, das nossas preocupações. Mui )oOo(

,
Carlos Il Henr:que Oswald, P'Ür- tas vêzes, quarrdo o desânimo se Não tome li seleta assl'steAnc'.a,
tinari Athos Bulcão" H Steiner

_

, ", encaminhava à. nossa porta., en-. como vaidade a nossa atl'tllde.
Fayga Ostrow€'r, Roberto-- Bul�r c·oneramos diante dêle um' São N- f-
Marx A D t J

. ,ao osse o dever e a -obrigação
,

,
ry. uar e, oaqUlm Vicente de, P"aula, u.ma g'loriosll

Cruz Orlando da Silv,a t
_

, ,
en re. San.t'Anna, _num sOl'1'iso acolhe-

oUtros, não só permitem, ava- d01', nUm cOl:Jlção,abm-to.
liar o alto nivel deste a'c·onteci-· E Jamais esm�recen;Qs porque
mento, como dão Ullla idéia de' f'

-, -.,.,

. . I' se I'zeram I!0ssqs ,companheiras
'onjunto da e·volução da gra_vu-,l ás" luzes di:v.tITas ..... ;,_.P'

'

dos desej os divinos.
ra em nosso país. .

I _M'-
,_ uito.s ríi(o

_

.P..s>d.e-m 'avaliar (

Foi realmente esta apre. 'ocu�,

t
que 'significa subir um morro c-

,p�ção do �rganiZad�r da expo�.i::'. s�.-!Itir' com: o fave!lIdo as s�;:
çao: Heul1lr os -representanté-i, misérias", ln '. , 'd" '" -

.
. "

,

,_ .. J,"'O,Jl1e ,�, escrença dos
de diversas corr'entes, artísticaS: 'Ji'om"ns túd"! .

,_".,_, ' ",
,

o lSSO m�stur[ldo
bem comi! diferente's técnicas. e' uns poucos r"a:' d ,,,. Oh

. , " I' lOS e,� e.
:3enslblhdades4 para ela'r aos es-

..� .I'.... <"'.-r;\...._
,

pectado�es ,u,�1a �o.I!optul')idade de

51preciare'l1l ói!o só uma determi--

�'l1:irda cor;·;Ií;��. ar'li!stica e sim
� ...., ,:._'"" -�

.

. apr'esentaj 'J'Ima ��posição ,tão
variada quanto' possível.

Os artistas que no Brasil de-
dicam-se à gravura cad.E:_ di.a
m.ais se· destacanJ nps certames '

internacionais .de arte. Ainifa
- "

ass:<iciando-se a'o' acontecimento recentemente _ coube à F.ayga
�umprimQ'nta desejando since- Ús!rowér 'Ü Ifrimeiro prêmio de

l'as felictaçijes. gl�avura na mundialmente famo-

---joOoOoO_oOo- �a Bién!ll de Veneza,'
Movimenta-se a sociedade O CENTRO CATARINENSE

paJ:a II festa dãs. Debutantes. do Rio de Jane'iro' tomou a ini-

.' Dia a dia' aume'nta o núme: ciat:va desta e'xposição por se

'0
_

de graciosas meninas-moça, enquadrar a mesma perfeita­
lue c'otn_seu charme darão m.aior mente dentro de seus estatutos
'ililho ao baile de gala do dia e' ao mesin,o tempo para tornar
t6 próximo. .'mals difundi'da( as suas ativi-

'Nossa reportagem
'\ até.o mO-I' dades,nc'nto tem o conhe�imento da Estam()s certos de que um nu­

";'scli'ciio de !) Debutantes: I'
meros'o público se intereSsará­

rhais· Helena '_!'. Goeldner, Ma- por esta exposição.

dlé.a Cabral Pereira Oliveira,
,zo's Maria Silva Lia Mendes'

., "" ,

lvoni Barreto Tereza M.ari'a
"

--Busch, Maria CJ.otÜdes -Araujo,
Eliane Peluso e· Rosemari Beck.

entendemos!

eclesiásticas," e ao c,arid?�o povo,
florianopolitano, cuja assisten­

cia moral e material; tão ne-

Corno .a contribuição das Da,

mas Ho no rârtns e das Casas Co';' droeira Sant'Ann,a.
ne rciui s não alcnnçarn o 1110n

tante da despêsa com que nos d.

Diver-sos Laboratórios fizeram

doação de produtos farmácêuti-
vemos defrontar semanalmente. cos, o que em muito contribuiu

para' amenizar a dôr dos nossos

enfêrmos.

presença- o que é 8

das Damas, de Cari-

?, no irituito. de angnr iar donat
vos pru-a que a Assocíução pudes
se preencher sua finalidade-, ,qual

Na' prOXlIl1R coluna, cOI�1enta-
-

bl),nita festa com desfile das

rei o ele'gante cocktail d·o lauça- candidatas do último certame

mento do primeil�o número do de beleza; catarinense·. Miss

j.ornal "ROTEIR.O" _

" I
Blumenau Lil!an Schmidt,' Miss'

-oO()Oilo.à"r- Brusque Margarida Rerner Miss

Quem s�rá 6'

;,"�JÚ>TINHO"tVideira.
Rita", Ge'l";cal M'is; Ca­

_ elegante da Con,{lRtarii.. _ �laza /ad�r It�a SCh�I�,i�,:,', �iI>S'.;:Lirana tarde' dançante.' ele doullngo! iTel1ls .Clube. So� Afa>1.i.il.> e

-;:..0000000-
�t Can)Hnií Ehl,á:rd'(_,::Miss',...santh"Ca-

MANOEL DONATO. DA. LUZ tarina, foram 'o ponto' alto da

Trài�SClorl'eu ontem o anlver- .�Iegante' festa.

sário do sr. Manoel Donato da, Ani'vers,Rriou no dia 10 o sr.""Fer-

Luz, conceituado comerciante n�ndo B. Viegas. A Coluna S(lcial
nesta capitat. puta·do. A Coluna, S-ocial asso-

de imortal e ,inigualável daqueles
Santos Padroeiros, sob cuja ban­
deira sentimos '0 bafejo sag�'ad(

etc.,
E' de ressaltar a

dinheiro
,

)000(
A Associaçã.o conta' atualmen­

te com 325 Damas HonQrárias,
23 Damas Ativas, r;ias quais três­

estão licenciadas.
'Neste semestre forl),m socon:i­

d'os 4.212 doentes. Dêstes 8 ti­
ver,am al\a e 1 faleceu.

'

,

Em tratamento contínu(l' tem;s
147 doentes. Fizemos '837 visitas

. domiciliares. Nossos reg-istros
anotam ainda: 10 visitas sac_er-

por eerto sepultaríamos êstes da

dos nas profundezas da' éarida-

foram promovidas '1'ifás "assaI
r

.'
tos' nos cinem.as da c'apital, bin,
gos, etc .. Assim f.oi possível dis

tl:.ibuir" além de g�neros aliu1en,

tíc'os; medicamentos, 'roupas,
colchõeS" cobertores

, ,

mero, possível de necessitados

contribui-

ção da Legião Brasileira de -A ....

3istênCia, que doou à Associação d.otais, 20 comunhões, 20 confis-
-- )000( -- 100 (cem) cobertores, para aga- sõe� 4 batizafi·os ,e 3 conversões

•

Não tendo sido' ,re.a�izada, n: I salhar os. pobres pqr nós ampa-'! Po!' 'ai se vê que, ,�o apôi'Ü'l11ate�
epoca, .opor�una, a elelç,ao _da n·o-

I
rados. r 1;'ial, aliamo,s senipre a ãssistên­

va dlretol'la da 'ASSOCIRÇaO, de-. Neste Fápido período de se's cia espiritual tão . necessária e

·tel·min(lu Sua Excia. Reverendí�-
I
mêses f'oram atendidas na Far- benéfica. -

sima, o Sr. Arcebispo Metropoli- ,I
m{icia "São ,JoaquilU'< 14.000 I (Cõnt. na 8.a ,página) ,

O' locut·or ..J-osé N.azareno, Coe­

lho fe�cjoll no dia 1.0, dc'z anos

de nti'vida.c.les 110 "Rádio Oatari­

nense", E,sta colún!\ felicità pe­

lo acontecimento.

-0000000-

Pel::t PANAm DO

chc'gou dom_ihgo a nossa, C.a­

pital onde iJlft residir o casal
.-

' '::X"
sr, e' 51'a., José Lemos Sob rit11\.o ,

-0000000-

N'o dia 30 nos salões do Clu­

he Doze de Agõsto, oito senho­

l'itas de nossa SDcied.ade· apre­

sentàrão' na passarela e'�ibind()
as últimas criàções da moda ,eni
tecidos, "Renaux". Esta parada
de ele',�n�a é um

'

patrocínio
de "A Casa Brllsque" cuja ren�

·da desta noite de elegância, re­

'vc'l'te,'á· cm' j1)'ól da construção
da "Ala Jacinta Pereira Olivei--

em Baurú, São Paulo.

-0000000-

-U�l. ACONTECIMENTO

tnlógica.
Consultório

Rulcão

CUL-� _

Residência Rua

,.

_ ..

------.------��-----

Dri Lázaro Gonça_l­
ves de Lima

.,No

/
-0000000-

A
.
convite da Diretoria

.

A .Coluna Soci!!l cumprimen-
oa ao "Sr. Rudi "Bauer pela sua

,colocação na 3,0 Vic� - Presi­

dencia da U,N,E. no último 'con-
, �

(I'€SSO dos estudantes realizado

Tereza Maria Busch flerá ul"ll'
das graciosas e bonitas "debu-

-0000000-

Cirurgião '- Dentista

,tvisa seus clientes e amigós que

,Ie regresso ela CapÜal Federal,
renssumill a sua cllnica odon- Você- se se'n-tê outro

tantcs" do baile a se realizar no

próximo dia 16 nos salões do

Clube Doze de Agôsto.

; ••Um "cutro" mais ope.ssoado,
recebido e;t;;d�s. os amhientes. É

mais notado.,. mais bem
o efeito da beleza do' padrão,

da eleg6ncia do talh'e, do caimento espontâneo, lOb medida, da

roupa 'mperial �I!:O, f,presentada em 36 tomorhos, cada u';'- e'm 12 modelo.,

difeIentbs, t,"perlal Extró lhe oferece ainda: pd-encôlhimento total,
alf(liQt�'- de rer'9me,\::!'iiamen'tos finissimos, tecid-as de' a;ta 'qualidade ... e a exparlêncla

de, 33 anos de uma organização. �mpenhada em prQPorcio�ar' a VOcê a róup�
mais bem feita do Brasil Compre o suo roupa Imperi�1 Extra no nosso

.

dlmibuidor em sua cidade, no oad'rào e. n'o talhe do SE)U 96sl0 pessoal.

/

�
etiqueta IMPH:/AL EXTRA
TÊi?ív',O DE CAÍu.r4T.A de durabilid(Jde

ra". DISTRIBUIDOR

Clube Doze
,

"Miss Santa Cat_;rina", também-

estará 'presente ao l?ailc' de ga­

la dia '16, nos ,salões do Clube

Doze -de Agôsto.
--090º09q�����

I

Num,a cortezia do Consórcio T.A.C., Trahsportes Aéreos Cruzeiro

do Sul, viajou pelo Convalr na ú�tima §egunda f�ra, o pia­
nista Luiz Fernando Sabin!> pilln�8ta contratl!..dOt pela

"ATHENAS" do Rio de Janeiro.

, ..
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LENBRANDO
As vezes me paro assiro,

de repente, a pensar
.
em

certas cO'i�as, ?:a .vída é fi·

.

�O" cismando 'P<)l" u!U largo
tempo. Quanta mudança 11.)

meu viver, quanta coisa que

passou, quanta . �.gua por
baixo da ponte, rolando,
nestes, anos tO'dos.,Re,fem­
bro-me, garôto, correndo
por este Estreito a fora,
,s'oltandO' pandO'rga no eam

po do Cantísta, razendO'
bandeira na rua Nestor, jo­
gando bola no meio da rua,
no que éramos .multa.; ve­

zes interrO'mpido.s pejo
maestro Bridon homem de

,
'

.

verve fluente, que jamais
perdia oportunidade de fa­
zer uma "bl�gue" e. sempre
que vinha 'pela rua com
sua bengala, corno ainda
hojs o faz, só que, com mais.

/-

vagar, advertia-n'os de S11,1

passagem com uma de suas

tiradas: Parâboln , " e a

bola parava.

A saída do Grupo e a v01-,
ta para casa pelos morros
que eram muito mais. inte=-

'ela para lá, ergue-se hoje a destes VO'U escrever um li­
igreja matriz. vro sobre a vida que temos
A casa onde ficava o Ci- levado - eu e tú contar nê­

ne Império, não existe mais le todos O'S casos pitorescos, .

-hO'je tem alí, um tal de as aventuras, O'S tropêços
. Açougue Machado, com uma -que' temos vivido. Será um

pintura de cabeça de boi livro assim, meio de recor­

(que é O' açouguej.,e um ma- dações, meio de encoraja-
chaco (que é _O' nome do mente, (porque as. vezes, a

dono). mim' também, falta cora-

Ah! Estreito velho, como gem) para que não pares;
mudaste. TãO' ingênuo, tão .para que não esmoreças na

provinciano hoje tens ares luta pelo Progresso e pela
de cidade, de cidade ator- melhoria das .tuas condi­

mentada, sufocada pela ina- ções de vida. Luta porque eu

Nestor, pelo menos, todo! atravessand� -:

a -rua 'princi..·
mundo saberia expl.iear ; -=-1 pal (isto felizmente vai aca­
em. honra de' Nestor Bernar- bar breve), ,diriàmente, eú
dino da Silveira;

-

�io.neir,) plena hora do movimento ;
do Estreito, em cujos terre- de gente atropelada a toda.
nos foi a rua aberta. _,-
E os, morros, como estão

mudados �- O' campo do Fe­
lipe 'Neves; hojs é O' bairro
de Fátima - cheio de ca­

sas e de ruas largas, exce­

lente lugar para morar, e a

latoaria do Arnaldo desa­

pareceu na voragem do pJ'o;
gresso para da12 Iugar ao

jardim e no atalho que des-

hora, de cheques 'sem fundo

que rrão t�Jll conta, de aven
tureiros dé Jogatína desen­
freada �O'ite �dentrO'," j�g'O'

.

de bicho püblico, cafés sór­
didcs, Estreito cheio de pro­

blemas, - cheio de dificulda­
-des - tão cheio de pro

blemas quanto eu - çom
mais dificuldades do que eu

Ah! Estreito, qualquer dí a

"Iinper.iO' SubmarinO'''.
E II. vacinaçãO' O'bi'igatór)'l

. ressantes que as ruas mil
.

daptação dO'S', meios ao seu vou reunir toda esta gênte
vezes percorrfdag, Os mor- progresso - progresso des- boa que tem por aí, e' va-

ordenado e incontido, qlW
esbreveja pelos mO'rrO's e C0-

lina-s, que se sufO'ca - pelas
ruas t�rtuO'sas ��tl'eita'l,
que ,se estagna nos prO'ble­
mas de hig-iêne, de falta �e

esgôtO', de, mel'cadinhO's su­

jO's, imundO's, eO'm gente
mO'randO' dentrO" das barra'

cas; cO'm trO'pas de ga,iO'

mos "todos Iutar juntos pa­
ra te dar, EstreitO', aquilo
que te falta para seres um

bairro O'rdenadO', saneado,
O'n.de pO'ssaste desenvO'lve:·
livremente, sem peias, senl

dificuldàdes - VamO's E:;"

treitO', dar-te. O' destinO' qulOl
realmen te mere6es.

Thalas Brognoli

1'08< eram sempre-.,nO'vidades.
Os atalhO's se sucediam e

/
,

iamO's sair lá nO"campO' <lo

FeJipe Neves O'u desciamos
pelO' O'ub.·O' ladó para sair
pertO' da latO'aria dO' Arnal­
dO'.

As mátinês de seiscêntO's
l'eis' nO' antigO' cine impe­
riO', numa casa que hoje não
existe mais - O' seriaâo

-'

i. ';

'�'�f
l:....r

';'"".

COM
Hávoline Motor Oil

Partidas; rápidas, motor limpo
e protegido contra o de�gast�,
a ferrugem e a. corrosao, eIS

o que lhe assegura o famoso,
Havoline lV10to1' Oil. Óleo de
-alta classe, totalmente destila­
do e' refinado n solvente,
Havoline Motor Oil contém a

fórmula balanceada Texaco de

aditivos; o que o torna o me­

lhor óleo cue se pode cornprar l
Mantém os uneis c vúlvulas
livres e ativas, assegurando
máximo desempenho para o

seu earro l

forma com'

Texeee Mótor Oil,
Texaco Ursa Oil

Heavy Duty � �
. ..,

-

f' •

e :�el(a,co:·lV\arf.;;k,'
o fâ'moso

quarteto le�Q;eo i

..

T�xaco
Ursa,.Oil HO
61eo detergente
dispersivo, de serviç,Q
,pesado, ideal par",
çaminhoes.'Onitll.l$
e trªtQrel>

Texaco
Motor Oil T�xac:io

MarfàkÓIElo excepcional é�

sua classe'. para servil;iO

,regul .. r. Prolonga a

vida o,'Jtil'çl0 Seu cé!;rro'

A graxa da maJs
altá qualidade para

1.!.I,Qrifiçªçáo do ch�lJ�la'

••. e si'ga a Boa Estl"'êl� com Q Q,Vl;lrtetQ,
.'X
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J C'ube 'Do_re 4. Alo_to
iD1A 1lÀS 19,30 HORAS TRADICIONAL "JANTAR DE CONfRATERNIZAÇÃO" -INSCRiÇÕES NA SECRETARIA OU . NO RESTAURANTE DO

-I CLUB�. r: DI� 16, SÁBADO, �RANDE BAILE DE ANIVERSÁRIO. - APRESENTAÇÃO DAS DEBUTANT_ES E DA RAI"HA DQ CLUBE..
F

i TRAJE, RtGOR -'RESERVA·DE MESAS.'NA SECRETARIA. /.
'

'_
,'-""70';--": "�"�",'

•••••••••••••••$ �e••"••••�••••••••••••••••••••••••••a••••( ,."" íi.e.G••••••••••8••••&•••�$)$9��)�31}tí)<};;:.: •••••••••••••••••••.•••••••••••••••••

Relatório 8P�e- Folclore ,da Ilha de Santa Catarina
.

senlado pelas ••_- FRA1'<KLIN J. CASCÁES, Algumas chegam a medir no- .Ião", ainda são amarradas a rêde ao mar o Patrão toma.·o

venta braças de compl"imento' "vigi.a" e' a "espia". I outro calão do Cópico e cai na

por 'quatro de altura. Com êste tipo de rede a pes- água assim como fêz o ca1dor

A tralha super-ior é maior do
.

caria é feita em baixios ou jun-
I
d'água. ,

que a. inferior. E' guarnecida to· da praia ;omo "arrastão". (Cont. na 11.8 página) i DeodorC1

cOJU "Cortiç'as" que são peda- Usam-se canôas bordadas.

ços de �ladeira bem leve, de fór- A tripulação� composta de

ma circular,v asado no centro, e quatro camaradas' assim consti­

afastado um do outro, cinquen- tuida: Patrão - Chumbeir o -

ta cent.ímetros. A tralha inf.erior

,caidor
d'Agua - Corticeiro e

é guarnecida com "chumbo", Proc·iro.

que são pequenos saquinhos cheio I ---{)Oo--'

de a rêi a, amarrados' a mesma ,-
-

-

CÊRCO -

distãncia (cinquentn centíme-. Quando 'o '''Patrão'' observa

tros úm do outro). I que' um "cardume" de peixe es-I
Na tralha supe rior colocam tá no "lance", manda que o'

-duas ma:lhas na "enca1.a" e 'uma
I
"caieJor d'água" salte da canôa

na 'cortiça". dentro d'água, 1e·vando consigo

Na tralha inferior colocam-se um "calão" eJo "cópico", sem fa­

duas e uma em cada "encala" zer ruído.
, ,

isto é, duas no 'chumbo" e uma O "caidor d'água" salta as vê-

�es no mar com água pelo pesco-I

A confecção dêste tipo de rê-

de é feita :�o� barbante, e suas

(Cont. da 6;a -págin_a) malhas são estreitas.Rf;DE CAI E CAI

Estranha transformacao -Clima'íérica'
. .

Não há quem não manifeste surpresa e' até mesmo intranqui-

33' Fone: 3740
-- )oOo( --

Finalmente, .Q nosso agradeci­

mento o mais sicero possível.
,

Com Q jU1>to e humano receio

de esquecermos o nome de algu­

ma alma generosa, não discrimi­

naremos nomes. De modo geral

agradc'cemos amoci cnados ao povo

bom, geriereso e eompreens ivo

de nossa terra. 'As firmas co­

merciais ao comércio e indústria
. , ,

de Florianópolis. 'A Prefeitura

Municipal. Ao, I.B.G.E. - Insti­

tuto Brasileiro de Geograf'i a ,

'Estatística. A imprensa, fal

e escrita: Enfim, .a todos que

compreenderam o nosso trabalhe

e a nossa luta;
Qucira Deus que possamos

éontinuar '0 nosso trabalho. Pe l:

grandeza de Deus e da Pát.rir

Os
. .))ob�es"., os menos favo rect­

dol já orgue'ram sm 'seus, cora-
"

o

cões o moúumento indestrutível

da gratidão!
-.- )000(

VIAJANTES ILUSTRESdas estações elimatéricas
.

-"<
.lidade com a evidente transformação

do ano.

Jal�lais tivemos um mês .de Julhoxom- a temperatura alta co- Depois de participarem de inúmeras e brilhantes reuniões

sociais em nossa Capital, destacando-se a -"soirée," de sábado p.,

passado no Lira, a qual, engalanaram com a presença de' outr�s,
com sua beleza, g-raça e encanto, se·guiram para .Joaçaba e Videi­

ra, numa gentileza do CONSóRCIO TAC-CRUZElRO DO. SUL,

as Misses Srta. Irian Schlin, de Caçador e Srta. Rita CercaI, de

Vide·ira ..

Incalculáveis seriam as

realmente se verificasse
mo a que foi presenciada naquêle. mês.

,consequências 'para a humanidade si,

uma confusão de estaçôes.
-,

Há quem afirme que houve um tremendo' deslocamento de

energia com as experiências de bombas 'de h idrogêrrio e atômica.

Todavia, a ciência, até agora não se pronunciou positivamente.

Entretanto, o que' está; patente; é esta anormalidade que pre­

senciamos no mê� de Julho.,Aqui, na, América -do Sul, em plena

fase hibernal, tem feito nm calor de dezembro. Na Alemanha,
conforme foi noticiado outro dia, está nevando intensamente-, .

Já fazem 3 ou 4 anos nos quais se nota o mesmo fenômeno

do ano corrente'. O inverno só tem aparecido no inês de agôsto

As distintas senhoritas viajaram acompanhadas de seus Ilus-

tres familiarés e acompanhantes .

ESTAVAM CERTAS AS PREVISÕES
na "encala",

e tem-se prolongado até dezembro. Ainda no ano passado .os co- Há rêde que· tem um "cópico" coço, segurando o "calão' 'bem

bertores de lã tiveram a sua utilidade nêsse mês. O verão' mesmo ou "trólha" em cada

eXtI.emida-1
verticalmente, can�inhando em

só começou em janeiro. " , de e outras só um. "Cópico" ou ,sentido oposto a canõa. Em se-

Portanto. .. ninguém se apresse em guardar as lãs 'ou as "trólha é uma espécie de saco' guida o "patrão" ordena que 'o

peles. O frio está chegando. Veio demorado e fo ra do tempo mas adaptado a extremidade· lateral �'proeiro" continue remando en-

sefnpre veio. . . da rêde. I quanto êle· lança a "tralha" da

Veio também, no mês que agora se inicia, uma oportunidade Numa extremidade do 'cópico" "Cortiça" e o "cor tiçe iro " a _

,magnífica. As lãs� as peles,' as malhas de A Modejar entraram é colocado' um "calão"", que é tralha do chumbo ao mar. I
não p,odia, nem era possível mesmo, acreditar em frio sentindo

e'esde' o dia 4, numa. fogueira de liquidação. Os preços, como já uma vara de uns dois metros de O patrão' lança a tralha da
calor em pleno mês de junho, co�cretizaram-se as prev:isões.

foi verificado naquela firm.a, são niesmo de sacudir 'os nervos comprimento. A tralha superior e cortiça ao mar e continua' re -
,Agora, em agôsto, é que realmente chegou o inverno, d-even�o

da cidade. .' ,

. ....' I a inferior da rêde, ligam-se com mando, dando ordens precisas prolongar-se', consequentemente.

C
-

t t d d t· d b
' - ,Para beneficiar ,a população de/Florianópolis que não estava

omprar em agos o e usar os ar igos a qUI!:.1 os a e ezem ro o "cópico" e são amarradas nas para ..
a tripulação,' a fim de que

,(
I
_.'

b
-' I I, preparada para a queda de temperatura, surgiu provldencialmen-

é um grane e propó s ito, E om nao esquecer que, mesmo no verão, extremidades do "calão". Tam-
..

o cêrco seja feito com' exatidão.

existc' o vento sul, sendq neces.ário um agasalho. '

..

'

,bém, nas extremidades do "ca- Aq tc'rmínarem de lançar a te, a famosa liquidação de inverno ,dei :AI Modelar, com preços de

abal�ll' os nervos.

Muita coisa foi escrita tentando-se explicar 'o fenômenn ve­

'rificad� êste uno quanto ao 'retardamento do inverno.

Diversos ó)'gãos competentes deram as suas versões, a ma.o-.

ria dêles declarando que o inverno .chega ria atrazado, porém

quê não f'a ltaria.

malor parte .d,a população queApesar' da 'increclul'dade da

I
Florianópolis, 27 de julho de'

1958.

Lidia B. Daux. Preso

Rosa Pereira Evangelista

Secretária em exercício.

AGUARDEM G L Ó R, I A A SEGUIR

Ultimas exibiçõés·
GLÓRIA HOJE(INES SÃO JOSÉ -

DAS PÁGINAS DO IMORTAL ROMANCE
DKERNEST HEMINGWAY, UM DOS MAIS_
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:

o"

ÀS ARMAS""ADEUS
,. "<'

estr�lando:
.

ROCK HUDSON - JENNIFER JONES-
_ ,

VITORIO 'J?E SICA

A HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME E
PURO QUE SURGIU EM UM CAMPO

DE BATALHA! ...

AGUARDE·'H
". �.�. E o V E N '1 O L E V o U"

4 HORAS DE PROJECÃO
� ,

,

'. 6 L Ó R I A A SEGUI'RTVRONE
PO.WER

KIM ,�I4§
,

NOVÁ'K ri, -

WlElODIA
ORrAL

"1)'8 I!.ddy D\JchlIl Story�
�

., TECHNICOlOR
......�,.-.. ,,��
� . "'':;�{,��''·:�!!S.5 �

,

RE. 'T_I.,:lOMPSON JAMES 'WHJTMORE:,
- ....� 6HEPPERO STRUOwlCK e &P_E.EN..,....NOO "",.,-4'

� ·w_.. , VICTORIA SHAW �. ''".1

Plh.l0uC'JfO de ... P'ANO- • DIIUq,(Ç) dé
J[RP' "'ALD.C�RMfN CIIVA�LAROJ.eeoRGE �IDNEY

,

I

,

LILIAN 'BASSANESI e ADÉLCIO COSTA
numa cena do filme

A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM

SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA
"SUL - CINE PRODpÇÕES"

- "0 PRÊ,ÇO' DA ILUSÃO"

•••••••• 88•••••••�0.eG�c�.e•••••••••••••&••••oe

HOJE � ,(lHE R I II ""'l HOJE
�

. JOAN FONTAtNE - JOSEPH COTTEN
_.....--- "

",o' ,

o

no beJo filmé da Paramount: -

'.

I 'fAUkJ:

r TITO

MVISOM '��! 'otOGRAF.

ALE)(
Pluurs
,uoutlio

f(tFfr..�
GOMeZ
MÚ51tAS
tAVMMI
AlOARAI
lCHAlkoVm�

com-

LILIAN BASSANESI ADÉLCIO COSTA
MÁRIO MORAIS e o garoto' EMANUEL'
MIRANDA.

UM rILME RODADO, INTEIRAMENTE,'"
NA MARAVILHOSA ILHA DE SANTA

CATARINA! •

" P A RlA I S O P R O I B I DO"

�' .CO�F"EITARI�"-
. P,L.AZA·, - DOMINGO. DIA 10

E,��.ei��ular f�rde da�çanfe a6rilfianlaÜà pelo.conjunto �H�; S�BI"OI Entre' as se.nhorifa-s- p�esenfes será -eleita '---'---
. ,'..

I

�f
ô iA· 0-m", ..de; rA,O,Ô510. � Re.s;erva de mesas a p�rf ir do dia 8 às 14 horasA

l' .
,

' J ". '. .; �,
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foi anunciado na

de quin ta-feira-

cia Abandonada
O PRIMADISMO tem de-

nnnciado ,à Nação, atraVés
de seu órgão difusor ..;...;. a

revista especialízãda "RE­

NASCIMENTO" �. ós gra-

ves problemas da infância
brasileira e do mundo em

geral, analizand., com pro­

priedade o estado de aban-
dono ·em que vive o reposí­
tório das esperanças das'
nacionalidades.
"A realidade com que nos

defrontamos é das mais pe­
nosas, A infância em todo
.' ,

o mundo, está. passando
neste momento por-uma cri-

so país (e isso deve cons­

tituír matéria de medita-
se que vai assumindo :pl'O- ção dos ufanistas), morre
porções avassaladoras. uma criança em cada 42 se­

Os coeficientes de mor- gundos, 85 por hora e 2.Q40
talídade infantil atingem por dia. É êste um dos ín­
números fabuJpsO's. _ díces de mortalidade infan-

É uma dO'r para o mundo
í il mais elevados do mundo .

verificar que a flO'r da vi- Na América Latina, colo­
da está sendo fanada pelo ca-se abaix., inclusive de
violento furacão da �tuali- países como ji Nicaragua,
dade. SalvadO'r e Costa ,Rica. No

no;
3° �. A mO'rtálidade do

�O mes dé vida ultrapassou
a-terça parte' do tO'tal do

obituár�O' infantil;
4° - O terceiro, o qua.r­

to e O' quinto ml1s de vjda
constituiram as idad·es de

•

" .1 )� ;��5,��.��;?��,:'
ANTIGO DEPÓSITO O" .... ,AN'

.. - .....,�,,-_ ... _. --

_
.... ,.,"'........... ..><�.-o>r.r...�

tmnsposição . mais perigO'i'la
para O'S infantes'

.;' ,
;.

5° --;. �ó as ,doe�ças do

ap�n'êlhG digestivi
'.

foram
res,Ponsávéis 'ipr()x.i�ai:b-'
m�n.fe �or 50% daimortes;

6Q � A quas·e, t9talida.:le
das' dO'e�ças

.

digé'stivas le­
tais foi constituidas PO'L'
tox'icoses e enterites' -

,

7° -:- 'De cada 100 criarÍ­
�inhas. mortas, 13 fo.ram-vi­
fima(las 'por debilidtj.des·
c<1hgênitai e cónH·Iiua ...
Do rn�sms>' rel�ltório ex­

traímos os .seguin�g. daào::l
relativos a ,lO anO's!

�

óhitQS .de 'menores de
um' ano P9l' mil na-s-"
cimentos vivos' -re­
gistrados:

�

ACY CABRAL TEIV'I:

".

PROGRAMA . DE
1

.176'
.1-10
131

Jantar de confraternizaçãó às
.

19,30 horaê
.

Baile de aniversário - Início
às 23 horas, - Apresentação'
de Debutantes e da Rainha do ,

Clube.

Dia 17 - Domingo - Tarde dançante
- Infanto - Juvenil início às
17 horas,.

Dia 20 - Bingo -- Associação Proteção
Maternidade ,e Infância de Flo-

. Dia 12

·.ANO
)943 ................
1944

................

1945 .. ,-
-, ..-.

1946
...............• 123

1947 .

••••• r • • • • • • • •• lO!)
1948

..............'.. 124
}949 ............•... 129
1950

.......... ..... _, .. 129
1951 ..... 133
1952 '" .• .. .. •• .•... 131
, tsses dados são eloquen-
tes e' d'a me Ida qUe. o tem-
PO passar, servirãO' de cO'm­

"�'+J�:tivo pa1:'a cifncluir";Si::
. 'e>' .

'. ;/
J'o �al. ag·ravar::<se"á S8

n
e,· '-." .,-'

.

.

9,Il;-c;lflr PrUl:\

Diá 16

/

rianópolis

, 9

CUIDADO-!

DIA 14 QUINTA FEIRA

Reunião dançante, homena!,em &0 IlT. '::rau-
1'0 Dentice Linhares m/d presidente ,do

,��V�d��·Srs. ouvmtes de AVO?; filaxia ad d '

it
. • . '.. ,

l.� equa a a SI ua- de 1945 a mortalidade m-. ','numa as.sembléía da mais
DA JUVENTUDE, segundo - ! " . . .)'. •

".
. çao,

. .

r .f'ap t il fOI de, 101,5' por 100P alta r'espónsabilidade.
palestra PO'r outro lado é a minia-': -óbito , em 'SãO' P;ulo e 125,1 /E quari�o não é a morte

última, o t da
"

Id'
.

ura a rea i ade brasl leí- por 1000 no Distrito Fede' que coroa a realidade dá
tema de hoje versará sôbre : f' I

.

ra, averecída pelo fato de ral. infância- despro.egida, O·

Infância de Hoje - Infân- P
A

t AI IOI' o egre não apresen-u Reportamo-nos apenas a) 'quadro com que deparamos
tnr o índice ma is alto._'. I obi:uário ocorrido no pt-i- ain..a é dos mais desolado­
Essa mesma -eatatísttca ] merro ano de existência, res.: rebçtalhos de tõda es­

,levantada no Interi?!' do I
sem falar na� crianças que pede, delinquência, enfer­

Estado ou nos Estad_os nor- I morreram., aos milhares, nos mídades, ·vícios - são ou­

desüinos, íapreeentarta nú- anos seguintes, sem .c�'1- tros tantos' aspéctos (da
meros mais trágicos,

.

quía.arem os penates da grande tragédia.
Vejamos, pois, corno De maioridade. A Filosofia Primadista

"­
apresenta a g-rave questão, Aliás, � propósito con�. apresenta - para redimir

,nos termos de l'ece;té di- .vêm transcrever um trêcho a criança de -seus males :_ Ao comprar moveis estofados, verifique.vulgação feita pelo LB.G.E. do Editorial "Illfância", da LIIi1 esquema altamente cien- I' .

fse o mo eje e eito com as legítimas .

Antes de. tudo, convém ado "Fôlha da Tarde": tífico em que a �bra-prim:1. MOLAS NO-SAG
vertir-se que se entende por "Spmos escravos ',e nã» da Criação ocuparia o c,en: .'muito maior confôrto
.rnortalidade infantil para os senhO'res das circunstân- tro da 'sociedade e. recebe- • excepcional durabilidade
efeitos estatísticos, o obí- cias. Edhs expr-essões fo- ria aesta a convergência de • nunca cedem _ nunca soltam

luário de crianças de 1 di" rarn aplicadas ao Brasil por todos 'os seus esforços.
e móveis mais leves

a um ano de idada, No nos- f' V t Ad
e dispensa_r:n o uso de cordinhas e percintas de panoum con erencísta de no ......ea-

' as a rene de parquesuO'V '" •. conservam o estcfcrnentc absolutamente
da. Não é preciso ir ,longe assis'enciais à infância. indeformável

.

\
-

park verificar-se o quanto mãe e juventude, com ber-

�.

elas se adatarn -à nossa rea- çários, creches, escolas ma- :
MOLAS· DO BRASIL S. A.

lidada social. Basta abrir o temais, jardins de infância
' .

-

jornal do ciia e ler estas es- ensino de letras, artes ':. Fóbr. e �scr.: Rua São Jorge;374 - Tel, 9-0519 - Cx. Postal875 - End. Tel.. "NO,SAG" - São Paulo-

�,arr�cedoras infor.mações: I O'�ícios em gr.aus progres-
I

, REVENDEDORES, MEYER & .eIA. •

"

Mais de metade das crian- SIVOS e gratuitos, Iocaia .(.8
Rua Felipe Schmidt, .33, e Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel, 2576-Cx. Postal 48- FLORIANÓPOLIS

. ças que nascem anualmente recreação, instituições-Ia-
no Brasil morrem antes de =. por grupos de idade

.

O -.-p----'-�-. d �-I--1J1l!l
- �__:_:::;-,:,

atingir cinco anos". Isso mental e cronológica, habi-
./ reco a uscrosignifica,

.

para' o país, VTa' taçã� condigna e clubes de .. .

obituário infantil que atín- per'sonalidade, assistidO's :.PE�O, c�municado ., dis- se transfo�mar num. grau- \ bé� �lorianópolis será be-

E êsses coeficientes atin- ano pas'sado morreram, em ge' a cifra alarmante de pO'r pais e mestres, orienta-
tllbuldO' a I�prensa, Ja. fo-I d,e �conteclmento SOCial ar- n�flclada;

gem maiO'r gràvidade no cadà grupo de 100 óbitos de 524 mil crianças". ç�o �ultural em todos os
ram esclarecl�os os mO'tivO's tIstlco.

.

.

"O PREÇO DA ILUSÃO"

primeirO' ano de existência tôdas as idades, 53% de Recentem�nte, por OC'1- setO'res, prevenindo o de-
do adiamento dá pré estréia. r O CLUBE SOROPTIMIS- narra duas histórias em

e pode-se afirmaI,' que o O'bi..,- c1'1an�as de menos de um sião (�a IX JO'rnada de Pue- senvolvimento de instinto.3 d� :,ilme,,"O .preço_ da IIu-1 TA, DE FLORIANÓPOLIS contraponto, cO'm várias bi­

túário .dO' 10 mes de" vida anQ em Fortaleza; 47,4% ricullura e Pediatria no de'pel'vel'sida-de, clínicas de
sao. E Ja fO'l marcada

nO'-1 es�� preparan�o � pré es- furcações, tôdas elas entre-'

atinge a um terço dessa em Maceió 'e 38,6% .em R8- Rio ele Janeiro, denunci.a- o!ientação 'vocaciona.J exa- va data: treJa. E numa atitude d�ts laçadas, numa técnica no-

mOl'taJi,dade. cife. Mesnlo nas regiões va-se que no Brasil_morrem mes pré-nupciais e p�'é-na- rmais louváveis, vai doar a va e cuiios�. Alé� de dois

.' Pode-se JlPanhar-- ao "iÉ.u mais ri�as e desenvolvidas Cl'ianças, como môscas, ou Lis, bem cO'mO' o tratamen� DIA 9 DE AGôSTO AS 22 , renda da casa à futura Fa- e'lementos de }rrande desta-_

uma estatística. A de Pôr- do país, a sitúação nãO' po- seja, 300.000 anuálmeilte, I) to que êsses eXames exigi- HORAS,' .NO· CINÉ' SÃO culdaàe de Medicina. que e.mais cerca de 100 fi-

to Alegre, por exemplo, qu" .de ser considerada lisO'njei- que foi afirmado· por um rem; etc,' ·são pr<iviàênc-ias
.

JOs.É
"

. I DO RIO e ,de São Paulcr gurantes com papeis de re-

, lapresenta uma das melho- ra, sabend_o-se que, no anO' especialista no assuntO' (,' gue fazem parte do/prO'gra-
. Um grande programa está; deverão vir, para a pré es- lativa importância, pràtica-

res situações 'dO' Brasil, pa- mã primadista. 'sendo organizado, para que
I
tréia artistas - diretores e mente t6d�,.a I>�pula-ção de

.ra se ter uma idéia da rea- PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO _ 81'S.. O'uyintes da RádIo
o lançamento desta qJle é a: críti�o& d��éi�en��. çQm is- . Flo��ia�:'Óo�Qji;' pa;r;t!�lplf: do

,]idade. A respéitO'- lemO's . P A R 1l <ly E R E A D O ,,8 -,� "'-.. -l?ifus�rat;��1>Jii�ADISl\1:;j) l;>d�lI��'� película l'ealiza�a,r I
to ei.q>�5i5it'.i;Iijl,�,� unia fi.I��,�en�â'(r�ésW9�t�m-

num relatório do' Beparta=- .., _

.

.

__.,'
'.:' 'i�.� '. ,,�, é. a.����S���Gi�n}Úi�� rlg e'm����:;( Catarina, venha ;t

1 d�v��Jg,aç���ai0;)\ Ta� ta�n- 'po,. �,rô.ni�� e/p;a�n�.}"d� vi-

ment? Estadual .de Sa'úde (j
, "'-

....� ,: ,- '" P,6J1fiau1o'e'ntÓ" moderno PO!�
."._., da.: n�-�itltl.,.··ã· ,faíÚera' ds

seguinte: q_ue atac;a;":.os':pro'bl'émas da'" -'
' ,.

TI ;Elis� Fêl'nand_es "prO'curou
10 _ Dos falecimentos " ",'��.':. htlhl,ani(,I;tl.7-"�a�Aac�rtãdl:j.. J.

.

". � -

..
"

..

'

"�.,.
-�, 'eap,tar'�h'dO';b quEr a éidade

em infantes,
.

(?O,%., ocO'r- a�:,n�,onª:l)..dO' ']Iá'bitos ,empi- I i'\, C L!J B E

PUfIt:AC,-.R,. �E�,·;.A':ET.,�.Vj-:"OR"",' ,O.'�'r.,
. 'li.

"

P'o_s!\ú'i d�_, tí��c.O'7� e càrac!e-'
reram em d,O'lJlícíliQ e 40% l'lC-OS e cqfoca!ldO' a' criança ,.' �..,' _, '", '__

-

- l'ístNe."·::_,'
. em hospitais;

,

como pe'dra àngulal� d� sO'- �3'
. DF

'

��4\tE�, a' prin�iPaf "�l-
-' '.' J ,"

I�' }, � " ,....... .

2° - Faleceram· mais
v

ciedacle. � E S T li: ,"1','0. '7., ":: " . ',Lsta. c_e;.....
O Pre�o da Ilu-

crianças do sexo: 'Ínascí.tli- O PRIMADISMO é' a
----- ,i "-__._

" >
' ,ªã?::.. s��.a:.., a ponté'-H:erêílio

band--eirâ da- ci:i�nça, a: ban"
'

....... 1
"

"." '!-i;" � , ,

, .'

.�J,;Í1z: Cenl;ts rias"n1ªi$ Únpor-
. " PROGRAMA DO ,'Mfi'S DÉ ".<\66sTO .

.

-t t
.,

- ". .'., .

deira,., da 'fuvelltude, a n'O's- 'I' ,- _ an 'es ·;e slg�ificativàs se

sa bàndeira! c,- i':, � dêsenvolvem à s�mbra da
DIA 9 SÁBADO

A. Wl!ndelli Filho I' Grandi·osa Soirée "DO PAPAI" abrilhanta- IEgon'Au��to Fritzen da por PACO E �SUA OR�QE�TEA DE

DANÇA. I
II

I
<,

. li'('
'I
11
I

I

--� ----,--------------�--

S E' R V .1 (O M· I L I -T A R
t

-:-INfORMAÇÕES ÚTE;S -- •

CONVOCAÇÃO � Serão c'o�vocados para prestação do Servi ..

ço Militar no 'próximo ano de 1959:

1). _ Todos os brasileiros da classe ,de 1940,
2) - Os cidadãos das cl�sses anteriores ainda em débito 'c�m

o Serviç'o Militar.
, A seleção. e inspeção de saúde para as classes acima será r2[\,'

lizada à partir do mês de setembro próximo, e:�n todo o Estad�
de Santa Cátarina, devendo os alistados residentes em Florianó­

polis, Biguaçú e\ Sií:o oJsé ser inspecionaqos no 14.0 RC, .

Nota. n,o'\ 8 _ 58: 16,a CRM).

Por motivo de mudança para ·f6ra do estad:ll vende-s� um ró­

d'io de< 7 valvulas, um fogão a gáz um liq,uidiflcador uma erice-
.

"

. ,:·Jl.dei1'.U, ,ynl"-c}ofli-cuwa" u�a ge!�'<leirU'> um (tll;rJ:o- par, ge'laçleil'a,
ll'll1 tl'unsfoTnlndol'; 11111 filtro" tllií 'hipé' ])1\1'8;' filtro, 'otn urllltl'io

.. para. 'b::l'11hilil'o, divel'so� móveis
.' , .'

. ".,

'Silv.a ·.Tal' : â : _,._, 'c'" .";' ,oe.

: :- ".�.<':,

Clube 12 de Agosto.

DIA 21 QUINTA FEIRA'

Reunião dançante, of&recida a ',Assóciação
Atlética Banco do Brasil.

DIA 28 QUINTA FEIRA

Reuniã·o Dançante homenagem às Senhoras

d�s Rotar,ianos do Estreito componentes dâ--­

"CASA DA AMIZADE".

N 0-1' A : _

Reserva de mesas para a sOlree, n� séde \

do Clube. É iFldispensável a apr€sentação
dã' Carteira Social ou o talão do mê� cor­

rente.
(

.

I

i
_..,., ....--_._,;,.,__.__ o �.. - ....J_-. _

ii

J,

.;

d

'ponte ó que cria um am-r._,... ""

blente to�o especial e espe-
CíficO'!

�

.

I .

VOC:a:, também pode selO

,

,artísta de "O PREÇO- DA
'ILUSÃ.O. Quem sabe s'e 1111-

madas em : nO'..8sas: . pra'Ças,
ruas O'u praias, 'você' nã,)

apareceu? 'Já a partir dn
da ,9 de agôso vO'cê pO'derá
tirar a' prO'va.

NÃO esqueça: DIA 9 DE

AGÔSTO, ÀS 22 HORAS,
NO CINE SÃO JOSÉ, em

pré estréia, finalmente o
,

.

sensacional lanç:;lmento dO'

�i1me' que é primeirO' IO'nga:
inetragem inteirame�te 1'0'­

dado entr.e nós!
"O PREÇO DA INLUSÃO"

má das inúmeras cenas filo

CIRlIR. - DENTo
Validado na. F.aculdade Nacional
de Odontologia da Universidade

do Brasil.•
ESPECIALISTA

com vários e Tecentes cursos de

especialização
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengivas sangrentas,
pi-ru-réia, mau hálito),
PERIAPfCOPATIAS

Afecções da taiz do dente

Pcsquizás e tratlll11ento dos fócos

pel·o nlétoclo "BAD�"
(cúrso com o próprio autor Prof.
Badan) .:_ tl'atmnento eficiente,
rápido e com téste bateriol6gico
OPERAÇÕES' _;, Casos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DR. AYRTON DE OLIVEIIL\ Olcgarto
DOENÇhS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório ,� Rua Felipe
Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schm idt,

n, 127.

I

INDICADOR PROFJSSIONAL
NARtZ E G�GANTA

(L1NICA DE OLHOS OUVIDOS
do

Dr. GUERREIRO 'DA TONSE,"CA

, /

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana paraExa­
me dos O'lhos. Receita de Ocules por
Hefrator 'Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIQ RESIDENCIA

Rua dos Ilhéus Lll casa Felipe Sehmidt 99
:F'ONE 2366 - FONE- 3560

58

DR, ZOMEK
DR. NJ!;W'fO.N D'AVILA

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhoras _ Procto­

logia ..:.. Eletricldade Médi('8
/ COnsultório: Rua Victor M�i­
relles n. 28 - Te I !'ffõ'ne, 8�\O7
Consultas i Das 15 horas em

dianté.
Residência: Fone, I 4!2

R·ua: Blumenau a. 71.
'

WAL'VIUR
GAKCIA

Diplomado pela Faculdade Na­

.cíonaí de Me,Ucina da Unl"er-­
sidade do Brasil

Ex�lnterno por ccneurso da

Ma1ernldade - Escola

(Ser)'iço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-lnterno do Serviço de tArur­

&,1& do HospitaL 1.A.I'.'E.T,C.
do/-Rlo de JaneIro

Médico do Hospital de Caridade
e da ll/f.aternidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE S,ENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇõES
PARTO SEM DOR pelo mÍ)'-:do

psico'"pr9filático,
Cons,e, Rua -João Pinto PJ, lO,

das 16,00 às 18,00 horas

Atende com horas marcadas, -

Telefone 3035 _:_ Residência:
Rua General BitttlDcourt n: 1'01

DR, JULIO OOLIN VIEIIL\
MIi:DICO

Eepeclaljsta em UlhOS, UUVldo.,'
Nariz e Garganta - Tratamento

, e Operações
Infra-Yermalho _:: NebuliZ8�ão

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite Potro

eperação)
Anglo-retinosC'opia_ - Recétta de
Or�lo. � Moderno equ ipame n t «

de Oto-Rinolaringologia
(tnico no Estado)

Horário das li às 12 horas -

das 16 às 18 horaa.
Consultório: :- <Rua Vic�or

'Meirelles 22 __
, Fone 2676

Residi'nc,a '_' Rua São ;.,r,e,
n, 20 _ '�one 24 21

,DR. HENRIQUE I'IUSCO

PARAISQ
1'1 I!: D I C O

Operaçõel - Doenças de !!el'ho,

,ras _ Clínica de Adult�.
Curse de Especialização no

Hosp ital doa Servidores do ils
tado ,

(Servlco do Prof, -lIà�4QO de

Andrade).
'

Coaaultaa - PeÍa manhA no

Hospital de Carldâde.
k tàrde das 16,30 h,oru (o!l1

diante no consultório à -RUil Nu·
nes Machado 17 Esqui',1\ de r' ra,
dentes _ Telef. 271)6
Residê'lcia - Bua Presl<tente

Coutinho 44 - 'l'�l. 8120,

DR 'LAURO DAU MA

CLINICA, GERAL

E8pe�lallsta em moléstias de Se,

ahoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções ..gu­
das e cronicas, 'do aparelho ge­

n,ito-urinário e'm fmbps os sexos

Boenças, tio aparelho Digéetivo
e do 'sistema nertoBo.�
,Horário: 10'h às \2_ e 21h ào 5

'horas '-" ConsultórIo: Rua Tira'

,dentes, ii! _ 1.° Andar - Fone:
\8246.

.

, 'l =: 'R-esidêncla:', ,Rua ;L�ce"d8
�utinho, 13 (Ct,ácara,do 1Irpa·
'aha _ Fone: 3248.

'

,

Uriopedla

DR. ��, LlJH�rU
FILHO

Doenç8B do aparelho respiratório
TUBERCULOSE

�ADIOGRAFIA E RA1>IOSCOPIA
DOS P'ULl'40ES

Clrur&,ia .do Torax

'irormado pela It'aculda,i'e Na�}onal
de M:1!dÍcina, Tisiologist!\ e Tisio­

clrur&,ião do HOlpital Nerêu

Ramos
Cura0 de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-assia·

tente de mrurg;a do Prol. Ll[!1l

Guimarães (Rio). ,

Conlll.: Felipe Schmidt, '8-
Fot'e 8801

Atende em hora marcad,

Res.: - RUII EB�élve8 Junior, 80

-,FONE: 2395
'

Dlt lil\fONIU MUNIZ 'I
ARAGAO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Consultórro: João Pinto, U\ _

Conlulta: das' 16 às 1,7 .OLal

diàriamente, Menos a&J tt6bariô.
Residilncia, Bocaiuva, 135

Fone: - 2,714,

DR. CLARNO G

GAJ-LETTI
- ADVOGADO -,

Roa Vitor Meirelea, fI�,
I'ONB; Z.'68

Florian6polh

!'llIal tcA Soberana" Distrito do .8trelto - ('-Ult.
, f'A Sobell'ana" Praça j,� de novembro - esquina

, rua Felipe Chmidt
'

..

----

FLORIÀNõPOLIS SEXTA FEIRA 8 DE AGôSTO DE 19178
, ,

\

'O ESTAD<r • 1Ii4I4.....''0 DWrlo .. .5.... C........
-------------------�--------�------------------------------------------------------------------- -

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 � .Cax, Postal 1311

Endereço Telegráfico ESTADO '

DIRETOR,
Rubens de Arruda Ramo.

G E R E N T E

Domingos. Fernandes de Aquíno .

REDATORES
Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Brsz Silva -,

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo lUacha!!o _ Zurl
�ra('hado - 'Correspondente no Rio: Pompll!o Santos.

C () L A B O R A. D O.R E S
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo' Rodrigues Cabra!
- Dr, Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eça - MajOl' "ldefunse JuvenaJ-
Prof, Manoelito de Ornelas _ Dr. Mmorl Leite -da C� ,

- Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto _/ Wal�.te_'

Lange - Dr. Acyr Pinto' da Luz _ Aci Cabral Teive -

Naldr Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura

Rey -- Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo - limar
Cana lho e Paulo Fernando de Araujo Lago .

•
Motor ideal para barcos deJe�reio e para outros barcos simílà

ffiJ res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

rru
-

. Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

�
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP - gasolina 80 "BP Diesel
- Virgllio

11 HP c:
"

'80 HP ,;
(direita e esquerda)

I 35 HP "

103 HP" II -"

Silveira

i
50 HP "

132 HP
84 HP "

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY .LEMOS

R E P R E S EN T A N T E GRD.t>QS GERADORES - "P E N T A"
Quai,squer tipos para 'entrega imediata - Completos - Com'
motores DIESE!:-_"PENTA", partida elétrica - radiador _,
filtros - tanque de' oleo e' 'demais pertences; acoplados dire­
ta�..e�te com flange elástica a Alternador de voltagem _,

/ t�lfas:cos 220 Volts _' com excitador _ 4 cabos ,para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse Ionearinas premias 'para entrar em funcíona-:

- mento.
REVENDEDORES AUTORr!ADOS eARA O ESTADO DE

,

, Sf\NTA CATARINA., '

"

_ MA,CHADO & Cia S;A Comércio e Agencias
Rua Saldanna Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R-I M U S','

_

ex. Postt'll, 37,- Fone'3362 -' FLORIANÓPOLIS
�..édEJ'7r=p_rs:g_g:Jr#1Ei!EJr#lr=tr3G?r=3�i4ê@j#lêiª
�Õ'riie;blJÚc�-4

.....

,PUBLICIDADE
Maria Cetina Silva _ Aldo Fevnandes

Dias - WrJter Línhnres
P A G I N A.Ç Ã O

Ortiga, Amilton Schmidt e Argerníro
IMPRENSORES

"

Representações A. S. Lua Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,(1 Andar

Tel. 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - con]. 32 -
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"M O' V E , SEM, GER·Al'
, Plantões de Farmácias
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� 23 � sábado (tarde) Farmácia Catarinense
� 24 - domI'ngo r.>" C ')
ili!

L' arma-Cla atarinense

1-� 30 - sábado (tarde).,.. Farmâc1a Noturna.
�
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� � 17 e 31 - - domin 'Farmáci� DO CANTO R.ua,24 de Maio, 895

� 10 e' 24 .. Fafmác�a INDIANA Rua-Pedro Demoro, 1627

I ,) serviço r:otl!rnc será efetuado pelas Farmácias no CANTO e IN·

,� DIANA.
� ;. pr�i\l'nt(' !abela r,ã,) pod�'rá ser alterada seno prévia autorizat>ão dõste
:St
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Luiz Osvaldo d'AcaMpara,
� , li spetor de Fannácia.

�����������,\��,\�'-�'\\."��'\.�)��-.'II.lilllltr.
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MÊS'DE AGOSTO
2 � sábado (tarde F,U'�ácia 'Esperança
3 - domingo Farmác}ã' Esperança

""
9 - sábado (tard,e) - Farmácia,Mod,erna

x x x

Rua João Pihto/
10 - domingo Ril1t João Pinto- Farmácia Mod,erna

"lG - :!sábado (tarde) Farmacia S. Ântônio
17 - domingo Farmácia S. Antônio

I '

R. Felipe Schm1dt, t3
Rua Felipe Schmidt, 43

Rua Deodoro, n. o ,�S, - Tel. 3810
Rua Trajano

�ua Trajano

Rua Trajano
,omingo F,armácia NOí;urna Rua Trajano

U :;eJ'l'lço noturno será det\.iado jJelas farmácias �anto Antônio, Notur­
[lI.! t: ',. dória, situadas às ruae Feli!le Schmidt., 43, �tajanQ e Praça 15 de
t\<J\em!Jro. 27.

'

O plantão ,àiurno' c:JrppreAJldi� tntre 12 e 13,80 horas será efetuado
pel'a farmácia Vi:i)r.ia

-

--4_/�
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Motores
DIESEL

ESTREITO

Marcall "JFNBACH" e' "GANZ"
8 BP - 15 HP - 20 BP - 26 BP

�IElJlJ)ORES DE ENERGIA ELÉTnl'CA l\!AltCÁ "GAXZ"
Monofasicos para 120 ou 220 volts, Ai1'.JlcP6"'n' à 01'ç,iro -

400'1< de carga - Trifásicos, com ou sem nelttro - Volla_

g'lns e a::!lpen>.gen. à opção
I:"IST,I{V:m.NTOS ELÉTRICOS DE MEmçAO

Amperímetros - Voltímetros ;- Alicates para baterias

Eslo'ques permanentes - Vendas diretas - Pronta entrega
Pod�mos estudar PTopostas de firmas especializadas n')' ramo,
que pretendam a' representação, desde que indiquem fontes
de re1erências comerciais e bancarias nll praçq de São Pau ln,

CotíSulta� pedidos e propostas para:' ,

'

IXTElisTATE SIA. -- IMPORTACA(." EXl'ORTA:Ç!Ü:'_
E REPRESENTAÇAO

Caixa Postal 6573 _, São Paulo, '

B R I T ,O VIAGEM COM. ,S'EGURAN(A
E RAPIDEZ,

_'_ :0: -

ALFÀIATE do SÉCULO
-:0:-

Rua' Tiradentes, 9 SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

R Á PlD O ' "S U L - B R AS 11 E I RO"
-----..,.------- _'--------

-_._

,.

'A V I S O
Dr. Guaraci Sanlos CAFÉZITO

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

JoinviUe
,

Florianópolis CuritibaltajaíComunica a su.a seleta clientela, que esta atendendo em seu

!>ablnele dentário, a Aveni'da Hercilio (.uz N. 69 esqui'ns-Fernando
Machado, antigo - gabinete Dr, Orlando Fílomeno.

Di'áriament:e das 8 às 12 horas com exceção dos situados. Agênéia :
Rua Deodoro ésquln. ('
Rua Tenente Silveira

...
-_------ -.

( O \M : S A B Ã O'L À Y:A N D O
I ,_",-

VirgtlM Especialidade
��da' WETZEt,··INDUSlRIAL Jofnville - (Marca, Registrada)
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DE AGOSTO DE 1958 11

'lo�lore da -Ilha de••�
�

(Cont, da S.a página) trâo.

quarenta metros, mais 'ou menos
.

meio da canôa recolher a tra-

APELAIÇÁO CíVEL N.o c\o.nfórme o c(!mpl�im�nto da rêde lha do. chumbo.
, falecido Sebastião Barbosa

4. 071, D�H}:E��RCADE I
J U R I S P R U D � N ( I A ;!�; (.:,:..).; �.�O,d:f�:"�;:: �!:::�:�:::;.:�;�::;:;��;::�;: ::::;�:' t:::::::::';�::�'Q'"

Relator: DES. -()rSMU1'�. curação com pOdéres irrevo- de contrato que firmou co-a sem discrepâncias, nem va- espaço entre '0. Patrão e o. Caidor Este tipo. de rêde exige f'orça
DO NO'BREGA I .. -

t
.,

t' 1 I l f
.

d
'.

tê
.

d dágua representa o. diâmetro. e técnica do. ealdor dágua, e• gavers, Es e ja as in la o ape ante. Re erm o-se a cilações, a exis encia
'

o
.

t d I A êste espaço. da-se o. nome de muito. prtncipalrnente, quandoPromessa de permu a ne alienado a terceiro, em cu- Fiõrindo Piccollí, ínterme- aludido contrato. Afirmam-
l Bôca da Rêde. está soprando vento. fo.rte· e há

móvel por imóvel.' Conf is- [o nome figuravam no Re- diário dêsse contratorde- no, igualmente, o tabelião Qua,ndo. o-Patrão,cair na água corren teza da maré.
são judicial da existência gistro de Imóveis. clara que "põe" o

'

depoen- Romeu Scirea, que lavrou o. cortiçeiro assume'. o. comando O caidor ,dágua, é um dos res:-
do contrato, feità p�lo' réu.: Diante disso; e ante a te fôsse (Piccolli), o �ncal� 'a procur�ção passada pelo da embarcação. - e ordena ao. pensáveis pelo. êxito QU não do

C
�

d
. '

.

I P t·
I proeiro que reme. la.nce. principalmente no. mo-. omeço e prova por escri- recusa do apelado de des- regado de José Garmus para casa az o respec IVO . _

, I e J Afastam-se uns sessenta metros mente de' trolhar,to. Aplicação do art. 141, fazer o negOCIO, propôs. o a realização da troca ou substabelecimento, e a tes- da bôca da rêde volta batendo.
,

f
"

d Cód I '

'-. I'paragra O umco, 0 ..0. apelante a presente ação, na permuta entre. (sic) o CI1-' temunha -restante, ,Carlos I
com vêrgas, rem.o.s, 'sõbre o. m;I1',

Civil. I qual pede a rescisão do con- minhão.e os trinta alquei- Thomazzi. Não há um só
I
para assim forçarem o. card�me

-.-. As declarações pres-
I
trato e�a restituição do ca- res de terra" (fls. 64 v.).' depcfi'mento, sem .excetuar II entr�r para dentro. do. cerco.

,. . .

b
.' I

.
" fQrmado. _pe'la rêde.t.adas .em" 'JUlzO, .'

su scr."- I
minhão, com as. perdas <i Dir-se-a-. que não

I
se tra-. das testemunhas do ape-Os

'

,

O patrão e o. Caidor Dágua ao.

tas pelo declarante, se equi- . danos- e o pagamento dos ta ce 'prova completa, inso- lado,. que não confirmem perceberem a aproximação da',I .

param à prova por escrito a

I
honorários do seu advoga- f'ismâvel. 'I'rata-se, porém, as alegações do apelante, canô.a à rêde, arrastam os -calões

que se refere o art. 141, pa- . do.. de declarações prestadas no tocante à existência (la e (!S vem unir junto. �a �anôa,
'. I v fechando. o. cêrco. Uma vêz fe�rágraio único, do. C.ód. cr- Na. primeira instâl!-cia em Juízo, subscritas pele promessa de permuta.•

chado o. cêrco, atravessam avil.
.' ., I foi a ação julgada improce- declarante, que ·se equipa-

_

Dando cumprimentô a
- canôa sôbre a tralha dacortlça.

- Nessa hipótese qual- (dente, sob o fundamento de ram à pro'Vã _

por escrito a êsse contrato, o apelante
quer que seja o valor elo' que, em se trabmdo de co,!- q.ue se ,refere o art. 141, transferiu o caminhão ao entrega o. calã� que estava se-'

" 'contrato, a prov.a testeml.l'" I. trato de valor 'superior a p�i.·ágrafo .único, do Có,l apelado.. Êste, no entanto, gurandQ, ao. patrão e assume o.

I, d
. , I

.

b
I ,

d' C·
. ,,0mandQ da embarcação., semnha. e ai mlSSlve como su - Cr$ 10.000.00, não e a mlS- Ivil. Carvalho Santos, in- deixou de executar a con-

I - .

sair· de dc·ntro. da água.sidiár'ia ou,' complementc'X sível
-

a prova . exclusiva.- cluiu expressamente, enfre trapl'estâção; pois não era S d I -Ih

I'
eguran Q-a ·o.ra pe o. espe .0.,da pro�a por escrito. mente testemunhal, prod�- I

os ",escritos .capazes de se�'- possível,a transferêricia das Qra pela 'quilha. êle a tem que

Vistos. relatados e zida pelo apelante,' confor- vir de comêço de prova, "àS terras prometidas, ao co- co.nservar I;ltravessada sôbre a

discutidos êstes �ll'- me prescreve ô art. 141 do
I
declaraç,ões escdtas� jU(]j-' permutante OU à pess{)a quI:'

ti'abalha da rêde e �fastada do.

I patrão que se acha, também,tos de apelação cível Cód. Civil. Acrescenta atn-; ciais ou extrajudiciais ... e êle .indicasse, por isso que dentro. da água segurando. um
nO 4.071,' da, com.area da a sentença que de acôr- o interrogatório 'sôbre 'fa- ficou constatado que nã) 1- t' 1 t,

'-
ca ao ver lea men e, e c'{)m o.�

de Chapecó, em qU'3 do com o parágrafo 6nieo tos e artigos" (Cód. Civil perteneiam as mesmas ao pés sôbre á' tralha do. chumbo.

é apelante José Gai.·' . dêsse artigo, a prova teste- Interpr., III, p. 203). casal Paz, outorgante ,.la da Qutra extremidade da rêde'

que está sendo. recQlhida, para

dentro. . da canôa pelo. corticei­
ro e; pelo. Proeiro que se acham

Nessa hipôtese, nos têr" procuração em causa pró�
mos do' art. 141, parágrafo pria, qUe antes desta já as

único do Cód. Civil, "qual- havia alienado a 'terceiro. a b-o.rdo o. Patrão co.ntinua ma-
,

quer que seja. o valor do Ante o· exposto, impõe- nQbrando. tô.da a pe�caria.
contrato, a prova testemu- se·a reforma da sentença �ECOLHIMENTO DA REDE -

•
.

.

No. mQmento. de reco.lher a r
!t

b na'l HeUlooal Elel-nhal é admissível como sub- apelada, para_ julgar pro- ri U
.

.

rêde o. p_!ltrão entrega um calão' _sidiária ou complementar ceden:e a ação, nos têrmos
.

.

'

,

.

, ao. corticeiro e fica c(!m o. QutrQ,
da prova por escrito". do pe::ido, fixando-se, des- �ntrQ do. mar. Ao. receber o.

I I d S' I C I
·

Ora, se completarmos as de já, a verba relativa aos calão o. corticeiro sóbe no. pa- 'ora' ., e' a'o, 'a· - .. a ,arlna.d
• l/'d a d' ,� neiro. pe·.;:ien(! recQlhend,o. a ·tra-eclarações do. --ape a o CO!"l honorários o a vogado em

lha das: cortiças 'e' fica CQm um·

que com"'rometeu a dar o� ca- a prova' testemunhal pro- vinte po'r- cento (20%) SÔ-

de-I
.P pedaço. da mesma trancada

João José P{l;!: e sua mulher
.

lTIinhão que ir_ia adquirir-. duzida 110S autos, a exis�. bre'o valô!; dado à_ Gausa, b.aixo do. pé. justamente a que

,:�:.. outprgaram Uma procura-. (em troca de uma trilha- (êncía da promessa de 'pel'- na petição ini�ial. liga o. calãó que está CQm o. Pa-

:�tt:s��:::.l�!Ô�:�den::,��:.� �fi;���ll����.i�, ����e�tlh�,� .A-fiRl..nu íálJadn
soas que· tomaram parte no

complexo negócio, tais como

Ladislau Jantara (fls. 65),
Nilo Mu�xetti .._(fls, 66),
Justino Barbosa, filho doA. pr_ova dêsse

,
contrab

prelimionar decorre do de- . Tdbunal, por votação unâ-
.

F 'L A G R A N TE D A C I D'A D E na, pela Sul�Cine PrQdyções.poimento pessoal do apela-
.

.

.

. 'l1ime, ,deferiu o pedido e
O lançamento. deverá se trans-

do, corroborado e comple-
. L 101llca escrita especialmente pa.ra .esta emissora fo.rmar num d·o.s mais impo.rtan- ordenou o registro.

.

secções da cidade de Xan-·
tado pelos depoimentos unil.-JrpeIO jornalista Gustavo Neves, da Acad·emia Catarinen- tes ac'bntecimént(!s so.ciais e a1'-

.

Processo N. 364. Cls� 7.a xerê e que, pretendem vota!."

.
poderes da m�sma procura- nimes das testemun.has pro- se ,lcLetras.' Líst:CQ do. ano.. Tôda a cidade es-

_ Ofício do sr. N'agel Mil- nos -referidos mUlll_clpIOl.·
ção mas tão-somente no t(!- duzidas por amb'as as pal"- Observo, em todos os departaméntos da Rádio Gua- tá se preparando.. C.arava.na d,

ton de Mello, pedindo. sua Relator: dr. Aldo AVí,la da,
.

. rujá. hoje pela manhã, inusitado contentamento. Inda- artistas do. cine�a vtrá de
cante a 30 alquel'res d"s teso Não se trata, portanto, ·exclusão do diretório muni- L.·uz,. O ',I'rib.u.na!', p',OI' vota:-

. ,

"

go das causas do falo e me informam de que um dos Paulo. No.mes co.mQ Anselmo -

aludidas terras. de prova exclusivamente
�oven,;, auxiliares da emissora completa nesta data, :) Duarte, Liana DuvaI,; Aurora cipal de Blumenau, do Pal'- ç�o "unânime, re.solveu de"

Com o substabelecimeJl- testemunhal, como por equi- 10.0' aniversário· de atividades na casa. Tratª-se de J02é Duarte, Luely Figueiró e o.utro.s tido Social Democrático. term.inar <I!1e .0 dr. Juiz
to, o apelado entrou em ne- voco afirma a sentença. Com ·Naza1.('no Coelho, que, ainda recentemente, ..se não me deverão. inetgrar a carav,ana que' Relator-: dr. Aldo Avila ·ç1a. Eleitoral p(ocesse ,a �istri­
gócio com o apelante, José efeito, declara o apelado, t'nga;10, foi, em con,cUl\so popular, classificaoo como o vin\ ,a .esta capital e�pecialmen- Luz. Tendo sido convertid,.,. buiçãó .dos eleitores perten-maior dos l'ádio-report.eres ,do Estado. E' escusadQ te parà a pré-estréia. A bo.nita
Garmus, para permutar cs ao depor em Juízo, que, "fe- acentuar que, também pessoalmente, o tenho nessa con- Miss' Santa Cafarina também es- em di.Jig:ênc�a o julgamento centes aos münicip-ios de'
30 alqueires de terra por chado o 'negócio, o depoen- ta. Diligente, vivo, entusiasta, honesto em todos os por- tará presente. .. a fim 'de que, � Diretório F,'achinal dos Gu·edes ·e Aba­
um caminhão, que o Íltimo te recebeu o caminhão qu'� menores das suas reportagens, Nazareno se impôs, nii,o ElementQS particip,antes da ca- Regional do P.S.D Se' mar'ti- lardo Luz, de conformidade
iria 'adquirir de Sebastião lhe foi transferido por Ni- apenas a admiração, mas ao atacamento geral e e'speci- p:tal. desfiJa�ão antes da pro.jc- festasse sôbre O pedido, ·com o domicil_io declarado

- -

I
r

d d almenje, à estima ('.e quantos com êle privam no mes- ção..Barbosa, em troca. de uma o Munaretb, procura 01' e .' '-a .

H' A SUL CINE PRODUÇõES' cumprida que foi a diligên' 90 respectivo título eleito-
mo C'il'c.ulo de profissão e com os mesmos r eaIS. a 1

trilhadeira. Sebastião Barbosa, e, por 'dez : .. liOS, entrava nesta casa. timidamente, para experí- filmará a pré-estréi.a. da, o Tribunal, -Por unani' mI.
FlrÍÍ1ãd� o contrato, - a det�minação de José Gar- ência. Não houve. prõpl'iamente, uma fa�e experimental: Tudo. enfim 'está sendo cuida- midade, de votos, deferiu o Sec,retaria do Tribunal

promessa de permuta da6 mu�,· substabeleceu a pro- o rap&z se revelou; desde logo, o que se,rià. e ao. q�� vi- I dQsa,me�te .prepa�·ado. para que pedido do requerente, de- Regional Eleitoral, 2 de,
terras pelo' eam'inhão, '__ .cm·ação em causa própria nha. Triunfou. lVIa.s triunfou pelos pl�oprlOs merltos, Flo.l'lanQPQhs aSSista a um" eSl?e· terminand!) a exclusão de agosto de 1958.

sem as humilhàntes conceções ao sensacionalismo, sem' táculQ-de real signifeado. ... .. I

realizou o apelan. te a tro- referent.e· às três colônias "

O CI b S seu nome do registro do Di- Carmen Gall()tti
<1s vexatórias, para o mau gôsto ou paTa a V'Ulgarida�lll .. u e o.TQptimista de FIo..

ca imtalmladà com 'Sebas- ao sr.. Ladislau Jantara"
dns (lplausos baratos.' Recordem-se as entrevistas que rianópo.lis �'eso.lveu do.ar a rendi retório- Municipal do p.s.n.,

(fls. 64). Como se' expYic�-- obtevc e gra'vou, ouvindo respeitáveis personalidades da da .pré-estréia para. a futura Fa· ------.------------

ria êsse procedimento do política, da magistratura.... da administração. do magis- culdade de Medicina. Os ingres- A G R. A D E ( 1- ·M. E N 'T O.

',·.e'I'I· (1 '
•.·.uper·l·oI· ... Manteve-se. em .todos os tempos, em SQS PQdem -".!,lI' adquiridQ's co.m asfôsse O caminhão �ntregüe a'pelado, ,cumprindo deter- -

todos ê,sses dez anos decorridos, no mesmo nível· de ,re,,- Exmas. Sras. do. Clube. SQrQpti
diretam�nte ao apelad9 minação do apelante, se '

t
..

d C T, peito j)l'ópl'io de que lhe resultou o respeito alheio o nns a, (!U am II na asa rê,
� que lhe deveria transferir, entre ambos. não existisse o acahm:ento g'eraJ. Os seus programas também aí estão IrmãQS.

em seguida, as terras pro- contrato em questão? llar.:t l'ecomendar-lhe o bom gôsto, a delicadeza de �en-
------------

metida·s.
.

E' evidente que o apela- tims):tl.os, a' superiorjdade mental. Por tudo, Nazareno MADEIRAS PARA :::

P'Oí- intermédio. do motó- do, 'ao substabelecer a pr�j-' Coe:he se fêz o rádia.Iista que n'unca comprome�eu a

I
"CONSTRUCAO

� L d' I J t clas<;e com incursões interesseiras nos aspectos maL; I R M À O S BITENCOURTl"ista Nilo Munaretti, foi o curaçao a a ls,au -

an,a-,
.

"d d 't d' O
. i CÀIS 8ADAR6 ' JON< )'SO?

. �
balxés da medlOcn a ·e CI a ma. rapaz pOSSUl o ca-

I
<

caminhão entregue ao ape- 'h, por determmaç,ao do l'átel' .iá bem forrado às seduções da vulgarIdade e fa:>. i _:"_N_T_'G_O...,.O_Ip_6_S_IT_O__D_A..,M_'_A_N_IJlado' que, autorizado pelo apelante, estava
�

de faw i'ádiü para alto deleite do púb1ico, tanto quanto para'
/

_

apelante, substabeleceu a darido cumprimento à pro" fina!H'!ades culturais. Daí -a �legria com que os seus I
Pl'ocul1ação a, Ladi�,l.au Jan- messa dé permuta que fir- colegros o abraçam, por motivo da· passagem de seu

I.

'lt' S b 10.0' aniversário de serviços à Rádio Guarujá. Daí, tam'tara. , para ·qu_e. o no-vo s
..
u,bs- mara com o u Imo. e as- •

.

;
"

- .'

t l'.e.. bem, h espontaneIdade com que me ... aSSo.ClO, nes as 1- I

'ia�pleeid(). passaS'sé,'; escri- tião Barbosa execut.ou ape- nhat\ a êsse júbilo de tôda a casa. "tura definitiva das' terràs nas o que combinou com o
.
--_.------_;;_--------�----

'ao .. apelante
-

;(}u, a qhe'm: o .áp�lante, ou seja, entregs.r, I
I
.1iI1M .....Mii-.

n\�smo ·in;li�asse. diretamente ao apelado, o' AGRADECIMENJO E MISSA I _.
N�s'se íilterim: -antes de ·caminhão que, por sua vez, I

JÁU QUEDES DA_FONSECA SOBRINHO Ise'r lav.rada a esC!:ituta d�- havia trocado - pela trilha- j
A Família Guedes da Fonseca, profundamehte cens- I .1I••1i

f·· -,
.

�

ternada CDm O' rude golpe que veio ceifar a vida àquelei'nitiva, verjficou ó ap's- delra. '- I ente auerido. agradece sensibilizada a todos quantos, no
lante' que as térras prome- Noutra passagem d� seu decur�o da enfermidade e após o transe derradeiro, por r

.-. a.· nãoO. r..erfenclam. :áo.ca. - 'cl j)o"men[o vofta () apela- qualauer meiO', lhe ·emprestal'am; sua: olidari-edade e 01.1- !!I�tlIJjIIIi1R.. e I
.,

.

. , : t.rosslrn convida parã. a. Missa· de '10 Dia, '11 realizar-se,ilh:Paz, '<)�torg�:nte da: Pi:O- 'do':1 admitir a existêneia" 'quin�a 'f{'ira, dia 7 às I.l horas, na' Catedral MetrQ;l!oJitana.
...

', ... 'i,jI ,

Direção de: MlLTON LEITE DA CeSTA e -RUBENS COSTA

Entre o. Caidor d.água e o. Pa­
.

trão há um afastamento de uns

Na ocas.ão '0. Caidor Dágúa

munha,l, na .espécie, só po­

deria ser aceita "como sub­
sidiária ou complementa�'

mus e. apelado Leo­

poldo. David Denti:

ACORDAM, em 1.a Cã-
� "'". /"

tnara Civil, por nnanimida·

de de vQtos. dar provimento
à_ apelação, parã julgar
'procedente a a�o, fixane!o

�, " DS ,hQnorários do advogado
. "

..

em 20% sôbre -'o valor rt& apenas de uma promessa

\. ."

.

ca"usa. Custas pelo �pêlado.· de permuta: O apelante se

. Consta dos autos.-

da prova por escrito".
A 'sentença não merece

confirmação. Conforme fi-

cou expresso, não se trata

de permuta definitiva, mas

_ :-- �ãó, com. po.deres irrevogá,- deira),.e o apelado 'a j;rans­
..

veis, a Olívio Felecin Tho-, f.erÍr-l.he. os....30--álqUéires .. d�
':"'�'::mã'Zzi e Carl�s Holfmann,' terra, como subrogado no;;

para alienar uma· área· Pc, poderes irrevogáveis da

tel'l;as, com 2.722.500m2" procuração outorgada' por
sita. n� município de Ch_ape- João José Paz e, sua mulher.

(As.) Osmundo Nóbrega, 'o Preço da H�DSão
.Finalmente. sábad'!!, dia 9, às

22 hQra's, no. Gine Sãº QJsé. tere­
·mQs..a esperada estréia do. "O

Preço. da I1usão.'· primeira pe-
- ,

lícula l'ealizada em Santa Catari-

Pr��idÉmte e rela-

toro

Alves Pedrosa
ró, ,dando aos outorgadl's

� plena'. quitação do prêço.

Ivo GuUhon

li:stes, por seu' turno', sub,;�

,faheleceram ao apelado,
'Leopoldo David Denti, 08

..
Hão "B�bosa, dando !:t êste a

triIhadeira' e determinam:!)

PQ��Q de remador e vem' para o.

A cana verde no mari

�n(la de ponta prá riba

Isto tudo são brinquedo
De rapaz com rapariefl.

O proeiro abandona 'o. seu dor dágua usam (!S pés enlia-

até

dos em panos ou borracha para

evitar a penetração. de espinhes
de- our iços esporões de

etc.

-1-1'-

A 'cana verde no mari

Anda arroda do vapiro
A que está para nasceri

T,m que seri o meu amori.

passará pâra cima da. cortiças
e a trOlha despejará no. mar

todo peixe que estíver prêso,

Dizei ,r�� como passaste
Prenda d.o meu coração.
Prenda do meu corll'ção.

.'

Si nãç fôr técnico. nesta: mo- As-onda' do mari'lá fóra

daljdade . de trabalho o. chumbo' São verde côri de limão

. ., .

reverencia a memona

Nerêlf Ramos
de

. RIO, 6 (v. A.) - Encer­
rou-se -ante-ontem, a reu­

nião /extraordinãria da Jun­
ta -Deliberativa do Institu-.
to Nacional do Mate, ini­
·.:;iada no dia 30 último.' com
o objetivo de debater diver- Pelos membros' da Junta,
r;as questões aos problemas diretoria e funciomí'riDs do
da economia ervateira� Ocu- INM. será levada ao túmulo
pou a atepção dos membros do senador Nereu Ramos
daquela Junta a questão da, uma corôa

.

confeccionada
reconquista dos mercados com fôlhas de. mate proce­
norte-americanos e europeus. dentes do maior município
Neste sentido, foi aprova- ervateiro de Santa Catari­

do, em princípio; um plann na - Canoinhas - quê me�
d.e intensificaçãO' da expor- receu sempre as maiores­
tação do mate tipo chá. de atenções do sauqDso homem
várias marcas. para o mer- público. A iniciativa resul­
cado. internacional. tou de uma 'proposta do sr.
AD término dos· trabalhos. Miguel �rocopiak. represen­

,fãi aprovadO, plla Junta. um tante da PrOdução 'de San­
voto, de pesar. consignado ta Catarina a qual fDi unâ.t
em ata. pelO falecimento

I
nimemente aprova:d.a pela

trágico e recente dos .srs. Junta. .

Nereu.. Ramos. Jorge Lacerda
e Leoberto Leal, tOdDS ho­
mens públicDS ligadDs cl1re­
t�(mente aos Estados erva­
teiros..

SESSÃO DE 1-8-1.958

Julgamentos
'

de _Blumenau. D.eclarou-se

impe,didoJ neste Julgamento,
Pro.c.esso N� 376, Cls. 7.a - o �_t..?cu�ad_Ol: Regional, dr.

_:_. Pedido de registro do., Abelardo da Silva Gomes.
diretó'rios mun.icipàis· déNo-, Processo N. 281, cls. 10.&

va Veneza Penha,' Praia I - Consulta do d'r. Juiz Ele!-
, .

Grande' e Ponte Serrada. toraI da 43.a Zona - Xall­

Requerente: a União Demo- xerê, sôbre como proceder
com €ileitóres dom.iciliados
nos nov<?s município.s Fa­

çhinal dos Gued� e �be­
lardo Luz que votaram em,

crática' Nacionai. Relator:
dl·. Aldo Avila.. da Lui. O

Chefe da 2.a Secção.

Ainda consternados cQm o falecimento de sua mãe
Emília Rodrigues Goulart,' viuva do saudoso Pedro C.
Gouhrt, seus filhos Igriez G. Canarines, cas?-da com o

sr . .Tcsé Domingos Canarines, Margarida, Borges, caSII.­

ih ":3m".Jo$é Maria Borges. MaI:!a Emília Rosa, casada'
�I')m '.l ?E:" Manoel Rosa, Pedro G. :Goulart, casado com

Maria Santos Goula�-f, vem pôr' este-meio agradecer-às
deÍi1onstl'ações de pesar recebidas por ocasião do dolo­
roso transe por que tiveram que passar, e m.uito· especial..:
mente ao SAMDU, .ao ãr. Osmar Cunha que se f.ez re­

present:u pel-o dr. Dib Cherem ê ao sr. João N. Pires.

CENTRõPREPARATORIO�DE
MISSÕES CULTURAIS

CURSO DE ECONOMIA DOME'STICA
, A Dil'etoria- de Culturá' avisa', às. pessoas inscritas

no Cutsn de Economia Doméstica que o mesmo terá irií­
rio ni> próximo dia 11 do corrente, às 19 horas, na Casa
de Sêlnta Catai'ina, à nia' Tenente Silveü·a.

Outras informações serão .prestadas, '1t'es 'nteressa'
dos na Dir1toria de Cultura, no horário das 14 às 16
,h ras, ou pelo te.lefone. 2ª80� ,.'

(:\otícia distl'ibuida pela, Diretoria:
'Cl'eta;'la d·a Ed'uc:;tdío CulhJTi:l �;.�!�é)

.

( "
.

- ('" c ,_.>·,.;;':"i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�8 DE SETEM�RO O PLEBISCITO NA FRANÇA
"

Decidirá opovo sêbreaCarta da
PARIS, 7 (v. A.) - o ga- gira em tôrno dos esforços

blnete do PrimeIro ministro de De Gaulle para tortale­
Charles De Gaulle deéídlu, cer o Executivo, à' custa da
hoje, convocarrum plebíscí- Assembléia Nacional. De
to nàcional, a 28 de setem- Gaul�e. pediu que a nova

bro, para aprovação ou não Constituicão conceda ao pre-­
da nova €onstituição' da sidente da República, cargo
França; que inclusive agora que De Gaulle acha lhe sen­

tropeça com dificuldades tar muito bem - o poder
numa comissão assessôra. A de dissolver a Assembléia.
Comissão 'começou a estu- Sabe-se que o presidente da
dar, há uma semana, o pro- Comissão, Paul Reynaud,
jeto apresentado por De trabalha por um texto que * Aproxima�se 'a êpo-
Gaulle e enquanto seu tra- deixa tais poderes em mãos ca das eleições pa- 'Na sessão de' ontem; de
balho se desenvolve tran- do próprio Parlamento. Seu * I * ra ''''õs "legislativos" nossa' Câmara l,Y.tunicipal, o
quilamente, a portas fecha- critério é de que talvez a ,federal, estadual e Vereador Carmelo Faraco.
das, as idéias do, chefe de dissolução, da Assembléia se- municipal. , do P. D. C., apresentou à
gcvêrno não estão sendo ad- ja automática, quando der- Já são 'conheci,do,ll os -eandída- eonsíderação dos seus pares,
mítídas em sua totalidade. O rotar um gabinete, em cer- tos. São por demais conhecídas os projetos abaixo:
próprio general deverá reu- tas questões fundamentais. as legendas. O eleitorado, no PROJETO DE LEI N.o ...

-

nír-se com a Comissão, esta Tal plano 'poderá conter tempo que medeia� dev,e procu- O Povo de Florianópolis,
semana. O COl:fselho de mi- também dispositivos para I rar, �o. lado de seu dever com o

por seus Representantes de­
nístros antecipou de uma dissolução da Assembléia �xerClClO dç voto,. conhecer. os, -creta e, eu sanciono a se­
semana a data.do plebiscito, quando um gabinete fôr der-: I elementos qU� .esteJam capacita-' guínte Lei:
.qQe fôra marcado extra-orí- ro,tado dentro de

determi-,
dos ao exerclcl,? do man�ato... Art. 10 _ Denomina-se

cíalmente para 5 de

outU-1
nado período de tempo, de- Qualquer um pode, ser candída- VIADUTO SENADOR- NI<�-

b pois de se ter constituido. to ... �as, saber exercer o man- RÉU RAMOS, O viaduto quero."

j t d 'C t·t·
-

A C
. - .

pi' 'dato nao e'para qualquer um ... está sendo construido pelaPr�p�:�d� °pora Deon���:íeao� mera����sa��ncs�l�ivo�P�a�' udm, eleittorado esclad�edcitdO MunIcipalidade' 'flõríanopo-. .

d
' .

fi" d
.. po era vo ar em can 1 a o es-

Iít
.

tseu gabinete, recebeu OpOSl� que po era m urr ,eCISIva- I"d' � I ana em coruun o com o'
ção na Comissão, em vártos mente na opinião pública

c a;=�;t:� também' os candlda- Departamento Nacional de
aspectos, a maioria dos quais tão pouco elaborou um texto

tos qu.e tudo pro'inetem e es- EStradas de �odagem, --na
banjam dinheiro .. .'

' cabec-eira continental da
Mas a situação que atraves- po�;� �ercil�st�u�'ei)-entra-samos impõe aos ,eleitores um ' ,

segundo dever qual o da' eseô- rá em v�gor na data de sua

lha consciente' de candidatos publicaçao, revogadas as

porque há imperiosa necessida:, dísposíções em cont�ário. ,

de de uma renova�(o moral e in. S. S. em 6 de agosto de
telectual, em benefício da cole. 1958
tividade. Carmelo Faraco
E o eleitorado que bem, aten-

'

Vereador
tar para 'estas condições básicas
das próximas eleições .estarâ
pugnando para a grandeza
sempre crescente da terra cata­
rinense e maior glória da pá­
tria brasileira!
Vamos meditar nall- próximas

eleições . vamos estudar n

condlçôes que apresentam r

candidatos ,3 fim de esco�r,
com consciência, 'aqueles qu e

possam bem se desincumbir
com responsabilidade da eleva'
da missão de bem desempe'nha­
rem o mandato outorgado pelo
eleitorado-!
Vamos meditar, desde já ..•

satisfatório que defina as serão feitas mediante decre- go que a Comissão assessôra
relações da França. com os to a ser publicado depois do

I
tiver terminado a sua tare­

territórios ultra-marinos, es-, dia 15 do corrente. Será 10- fa sôbre a Constituição. O'
pecialmente Argélia.' Acha-
se de momento o assunto
em exame de' uma Sub-Co­
missao que trata de várias'
propostas sôbre a Confede­
ração do Império 'francês. O
gabinete decidiu que 'as de­
terminações sôbre o pleito

.��MUNICIPA[
'ereta e' eu' sanciono a se­
guinte Lei:
Art. 1° - Denomina-se

RUA DEPUTADO LEOBER­
TO ,LEAL, a via pública que
partindo da Rua Presidente
Nereu Ramos atinge a Ave­
nida Governador Lacerda.
Art. 2° - Esta Lei entra-.

rá em vigor na data de sua:
publicação, 'revogadas as

disposições, em contrârío.
S. S. 'em 6 de' agôstõ "de.

1958

Carmelo Faraco
, Vereador
JUSTIFICAÇãO - O De­

putado Leoberto Leal, trà­
gícamente desapareceido em
desastre aéreo, juntamente
com o Senador Nereu Ramos
e Governador- 'Jorge Lacer­
da, foi um benemérito de
nossa Capital.
Sua Excia. revelou-se, íne­

gàvelmente, um parlamen­
tar dos mais destacados, ob­
tendo junto ao Govêrno Fc·
deral, recursos para 'a Edili­
dade florianopolitana.,
Dinâmico e trabalhador.>

demonstrou sempre profun­
do carinho por FloriaÍlópo-'
lís e por seus habitantes,
sendo numerosas as insti-'
tuíções desta cidade que lhe
deve gratidão imorredoura.
Há também um simbo­

lismo' na homenagem acima; ,

pois, como se verifica, os

três.: Ilustres catarinenses
acímà mencionados, foram
'coihidos pela morte no mes­

mo 'desastre e a denomina­
ção que se pretende dar en­
trelaça denominações de vias
públicas com seus eminen­
tes nomes.

Homenagéando a figura
do Deputado Lepberto Leal
está a Câmara Municipal
apontando aos pósteros, fi­
�ura de homem 'público de··
dicado à sua terra e aos an­
seios de seu Povo.

JUSTIFICAÇãO - O sau­
doso Senador Nerêu Ramos,
foi um oatarínense dos mais

ilustres dos últimos tempos.
Desnecessário se torna enu­

merar os grandes trabalhos"
a dedicação e a eficiência
do eminente catarinense, fi­
gura ímpar da política na­
cional e cujo trágico pas­
samento consternou toda a

família catarinense e enlu­
tou o Brasir:
Demonstrou acentuado ca-

,

rinho pela Capital de seu-'
Estado natal e por -seu Po­
vo. Nada mais justos do que
á Câmara Munícípal.xdentro
do espírito de Lei já

-

apro-
'vada - dando denomina­
ção de logradouros e obras
públicas a pessõas já fale­
cidas - homenagear àquele
ilustre Senador da Repúbli­
ca, vinculando seu honrado
nome a um próprio munici­
,paI,�para relembrar sempre
o nome de um catarinense
digno às gerações futuras,
como exemplo de am6t à
sua terra e ao seu Povo.

"
-

Cena da peça,"Sunrise at Cam-

pobeHo", que ·conta a bfstói-ia
'-de Franklin Rosevelt" ao sofrer

o ataqUEi de poli.omielite-,cque pa-
, ralisou seus m'e]11bros inferiores

'_

Após alguns dias entre
nós, -Viajou para a Capital'
Federal o sr. Pedro' Lpuzada,
Diretor de circulação da
acreditada revista VISAO.
Antes' de sua partida, -S. S.

esteve em nossa Redação,
onde' palestrou longamente
com o nosso Gerente.

,

Nossos votos, de boa ,via­
gem.

para o restQ da vida. Ralph Bel-'

lamy à ,direita desemperrha na
, - ,

peça o papel do s3ud·oso 'presi-
dente e Mary Fickett, em pé á

dil"eita o de Eleanor Rose'l'elt.,
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"5a. 8EPO'8LI�I"
texto da nova carta Magna
será devolvido ao gabinete
para estudo final depois que
a Comissão encerrai seus
trabalhos. Aquela .decidirá
então a forma definitiva do
texto a ser posto em vota­
ção.
O referendum -será reali­

zado também, quase ao mes,
mo tempo, na Argélia, em­
bora isto não tenha sido
ainda decidido. Por causa
da ameaça de interfetência
dos rebeldes nacionalistas
argelinos, as autoridades pre­
tendem que � votação seja
feita num período de' 3 dias.
Tal medida será adotada
para permitir que as fôrças
de segurança e do E;i:ército
possam ser enviadas mais
fàcilmente para as zonas
ameaçadas, a fim de cuidar
que a votação seja efetuada:
adequadamente. A maioria
dos observadores na Fran-

I 1 '

ça acredita que o primeiro
ministro Charles De GauUe
conseguira facilmente o a­
poio no plebiscito.
Isto não é certo na Argé­

lia, onde grande número de
muçulmanos pode abster ..se
em sinal de protesto, Alguns
partidos políticos franceses
começaram também. a dar
mostras .de oposíção. Os
membros .socíalístas da As­
sembléia Nacional, aprova­
ram, hoje de manhã, uma
resolução assinalando que a

Constituição, em SUa forma
atual, contem graves peri­
gos para a República. Os
socialistas estão preocupa­
dos especialmente pelos an,';)­
xos que dariam a De Gaulle
plenos poderes para redígír
uma lei, eleitoral, casó tríun-.

farem no plebiscito. Esta lei
vigorará para 0& membros
da nova Assembléia; ínstí-

. tuida pela Constituição.
._---- -­

-----------

Este é 'um desenho do "Skíp- o subl1lersí��! cnru cí e rínttcas in­
jack", Já lançado ao mar e qUI! te irume n ts reyo luc.o n.u-lns. Deve.
será o' submarino atômico mais rá ser i nco t'po rado à Mm',inha
veloz do mundo. Seu formato é! ,

'o de um "blimp" assemelhando-
I nOÍ'te.:al1leri(:�.;!1 an l-o s do fim doli.

se a um tubarão, apresentando corrente ano.

'---_,_,--

V A MOS
.

FINALIZAR lAMBEM
,
Com o título "Pontos nos ii

I
com a própria vida, à .ce­

e Fi!lal", . voltou;_ o colega gueira de anos anteriores.Presídente da Umao Oata-} Deus nos livre a nós e a
rinense de Estudantes às todos os que pugnam- oonos­colunas sempre acolhedoras co pelos ideais 'da nossa

.

de' "O Estado", pretendeu- classe, de tais e'l:ros, e '3.Qdo contestar nossos esclare- Brasil de _tal calanildade.
cimentos atinentes à entre-

. Gomo sempre há lugar pa­VIsta por nos prestada a "O ra agradecimentos,' aqui vãoGlobo", do Rio de Janeiro. os nossos, pelos votos <te
Na.realídade, contudo, na- feliz Viagem a Miami, for­da contestou; limitou-se, 1�.. mul-ados pelo colega Presí- I

to sim, a bater na mesma, dente da U.C.E.; todavia
t�cla, insistindo. que não es- não pretendemos, nem pen�ta:vamos autoflzados para samos em nos, ausentar dó·falar em nome da entidade, país; ceder_íamos assim a'catarinense dos universitá- você, cQlega Naldy,- o en�êjorios. de conhecer os Estados'Uni";
Para quem quer 'entender; dOs,_ se não Pl'eferi:r o's .âl'p'snão seria necessário frisar e da Europa ou mesmo a Rús­

repetir que nos 'manifestá- sia.
mos; não em nome da Dire- . Mas, reservamos para aU­toria da U.C.E. ou de outr-a trà".-,oportuni$..de as flec1:1a­
entidade, estudantil ou não, ,das impiedosas da ironia. Ao
e sim em nome de todos os envés de procurarmos pon­estudantes catarinenses ain- tos de divergênci,a, o mo.
da imunes à nefasta influên- mento está a eXigir que nos
cia de Moscou, os estudantes empenhemos no sentido de
livres e democratas de San- encontrarmos pontos de con­
ta Catarina. tato, a fim de podermos tra-
Não nos movia e nã.o nos balhar pelo que realmen_te''move qualquer interêsse es- interessa de perto áo estu-'

cuso, e o colega, em refe- dante catarinense..Multo há
rência tem conhecimento que fazer e o estudante só
disso. O que lamentamos é a se beneficiará, se todos _

.

política de mão estendida a compreendendo a sltuacão e
que se deixám levar muitos' a oposição, cada quaÍ no
estudantes, sem s.e lembra.- seu papel - cooperarem pa-

. rem que essa mesma políti- ra a realização dos nossos
ca desgraçou a infeliz Polô- ideais - ideias do Universi-
nia e, além de outros "saté- tário.

.

lites", a Hungria, cujos es-
tudantes p�garam, em 1.95R, Hélio Mosimann

'U,ma parta
Florianópolis, 4 de agéÍsto

de 1958.
N° 130/58
Ilmo. Sr. Diretor do
Diário' "O Estado"
Rua Conselheiro Mafra­

nO 160 .
.

NÉSTÍ\"
Senhor Diretor:
Tendo o diario sob sua es·

clarecida direção, em edi­
ção de 3 do cÇ>rrente, sob ú

. título "Busca-Pés", publica·
do uma nota referente ao.
desleixo na conservação e

limpeza dos boeiros em lo­
cal próximo à oficina dêste
Joi'nal; com alusão à minha

. candidatura a 'Vereador por
esta nossa bela Capital, per­
mito-me esclarecer ao digno
jornalista o seguinte:
1°) Se o fato apontad6t re­

sulta de um cano furado,
não é da alçada desta Dire":
toria o reparo devido, pois,
há mais de 1 (um) ano, não
mais está subordinado ,à

-, mesma' lhServiço de Ag}la e

Esgô.to; .

,2°} Se o fato apontado re,
sulta' de um boeiro entupi­
do, e posso informar ao ze­
loso conterrâneo, após ter
examinado o probelma, que
esta é a causa real da exis­
tência da água estagnad!t
naquele local, a responsabi--'
lidade dos reparos neces­
sários,é de exclusiva alçada
dõ Executivo Municipal, ao

I.' 1iual, dentro' do' perí�etro,
, jJrbanQ, cabe a' execuçao e,

conservação' dos boeiros e

canalização de �guas plu·,
viais.
Certo de, com' os ésclare­

cime!1tos acima, ter sido de­
fi,nidà a responsabiliqade do
desleixo apontado, e estou
ç,orU' V. S. ao afirmár que é
um "desaforo . aos que pa­
'gám impostos", tenho plena
conylcção de que, coerente
com suas_ atitudes muitas.
ve?:es, delineàdas, Iproviden­
ciará V. S., junto a quem de
direito, essa justa reclama'
ção.
Colocando-me ao dispor de

V. �. para defesa dos inte­
resses de minha cidade, per­
mito-me apresentar a: afir­
mação de que, uma vez-elei·
to Vereador, não terá, pot
'certo, o ilustre coestQ,duano,
motivo de reclamar essa de'
fesa.

'

Certo que à presente serã
dada a mesma ,divulgação
que foi dada à nota que a

originou, valho-me' do ense­
jo para apresentar a y. S.
meus protestos .de d-i::ltint3
consideração e elevado aprê­
ço;

Otto. iI. Entres
Diretor de Obras públicas
N. R.-- O sr. Otto EntréS

tem razão duas ve­

ves, porque tem a

sua e agora recebe
a nossa. ,

A Prefeitura ja
mandou al'l'Uma�,o.

.; boeii'p;'
.,

, .
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